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Les sidérurgistes engagent la riposte : 
20 000 manifestants mardi à Longwy 

Mobilisons ~ nous 
contre 
le chômage! 

• Contre les atteintes aux droits 
des chômeurs 

• Contre l'augmentation 
des cotisations de Sécurité sociale 

Les attaques de Barre 
contre les travailleurs n'ont ' 
pas cessé depuis son ac
cession au gouvernement 
en août 76. Aujourd'hui, 
neuf mois après les élec
tions, il s'attaque a de 
nouveaux acquis. Au nom 
du déficit de la Sécurité 

sociale, et alors que les 
patrons y doivent plusieurs 
milliards, il veut augmenter 
les cotisations des travail
leurs, diminuer les alloca
tions et finalement ampu
ter une nouvelle fois notre 
pouvoir d'achat. 

Se servant hypocrite

ment de l'augmentation du 
nombre de chômeurs, M 
veut diminuer les indemni
tés, revenir sur les 90 % du 
salaire accordés aux licen
ciés économiques, et fina
lement augmenter le nom
bre des chômeurs non in
demnisés. 

AU LENDEMAIN DE LA GRANDE PANNE 

NOUVELLES COUPURES 
L'Ouest particulièrement touché 

Lire en page 8 

Tout cela sur fond de 
chômage. 1 300 000 chô
meurs selon le gouverne
ment, 1 800 000 selon la 
C G T et en fin de compte 
plusieurs millions de per
sonnes concernées par le 
chômage, parce qu'ils y 
sont eux-mêmes, ou parce 
que quelqu'un dans la fa
mille est touché. Le phéno
mène est si énorme, si per
manent, si profond, que le 
risque est grand de s'ha
bituer, ou de le considérer 
comme une fatalité contre 
quoi, finalement, il n'y au
rait rien a faire. 

La lutte contre le chô
mage n'on devient qu'une 
nécessité plu» imfiéfnffflk 
Certes, c'est difficile, cer
tes, les exemptes de victoi
re ne sont pas fréquents. 
Mais il nous faut aujourd-
nui nous emparer de tout 
ce qui va dans le sans de la 
lutte. 

M a l g r é les d i f f i c u l t é s et 
les d i v i s i o n s n é e s d e la p o 
l i t i q u e p a t r o n a l e , c ' e s t 
d a n s c e s e n s q u ' a l l a i e n t les 
s i d é r u r g i s t e s m a r d i è L o n g 
w y e t c ' e s t d a n s c e s e n s 
q u e v o n t l e s m a n i f e s t a n t s 
d e j e u d i , a u - d e l à d e s m a 
n œ u v r e s d e s d i r e c t i o n s 
s y n d i c a l e s . 

Souscription 
du 

Quotidien 
du Peuple 

LES 
25 MILLIONS 

SONT 
RASSEMBLÉS ! 

Lire en page 3 

Lire en page 5 

Iran : 
des désertions 
dans l'armée ? 

Mardi , des dizaines de milliers 
de manifestants ont parcouru 
les rues de Tabriz, en exigeant le 
départ du Shah. L'armée est 
intervenue en uti l isant des gre
nades lacrymogènes. Il semble
rait que les troupes aient été 
renouvelées dans la vil le, à la 
suite des manifestat ions de la 
veille, qui auraient vu des sol
dats fraterniser avec le peuple, 
et déserter pour une part d'entre 
eux. 

Lire en page 6 

les méthodes 
d'un patron 
de choc 

Le patron de l'entreprise Tudor 
(Compagnie européenne d'accu
mulateurs) fai t preuve d'imagi
nation pour l icencier son per
sonnel. Toute la panoplie est 
utilisée : non-reprise des jeunes 
de retour du service mil i taire, 
mutat ions, non remplacement 
des travail leurs partant en retrai
te , aggravations des condit ions 
de travail. Et selon une habitude 
qui tend à se répandre dans le 
patronat du Nord, il utilise le 
fl icage des travailleurs en congé-
maladie, par les soins de Sécu-
rex. 

Notre correspondant nous dé
crit ces méthodes d'un patron 
de combat. 

I i re an page 4 

A nos lecteurs 
En raison de la journée nationale de grève du 21 

décembre, le Quo t id ien d u Peuple [daté du 22 
décembre 1 ne paraîtra pas ce tour-là à Paris. 

Compte tenu de la grève des NMPP, ce numéro 
que vous lisez ne peut parvenir que vendredimatin è 
tous nos lecteurs habitant au Sud d'une ligne 
Bordeaux-Belfort ainsi qu 'è ceux de l'Ouest. ' Tous 
les outres lecteurs de province doivent nor
malement recevoir cette édition jeudi matin et n 'en 
n'aurontparcontrepasvendredimatîn. 

Ces décalages et ces variations sont dûs au fait 
que le Quo t id ien d u Peuple est journal du soir, ceci 
depuis l'extension de la télé-impression. 

Par ailleurs, nous nous excusons auprès de nos 
lecteurs de Paris quin 'ontpas eu leur quotidien hier 
Ceci est dû è la penne de courant dont la durée à 
rendu impossible la parution du Quot id ien d u 
Peuple dans les délais habitue/s. 
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• H 9 POLITIOUE P & « ^ 
/?t/e tft/ prolétaire rouge* 

UN TEMOIGNAGE IMPORTANT 
SUR LA VIE QUOTIDIENNE 
EN URSS 
Un élément de la crise du PCF 

*Ruo du Prolétaire Rouge es t u n l i v r e i m p o r t a n t . I l 
eu t t o u t d ' a b o r d i m p o r t a n t d e p a r la p e r s o n n a l i t é 
• t la d é m a r c h e m ê m e d e s e s a u t e u r s . J e a n et N i n a 
K e h a y a n . T o u s les d e u x s o n t m e m b r e s d u P C F . 
T o u s les d e u x n ' o n t p u p a r t i r t r a v a i l l e r e n U R S S , 
c o m m e t r a d u c t e u r s d a n s l e s s e r v i c e s d e p r o p a g a n 
d e , q u ' a v e c l 'ava l d u C C d u P C F . T o u s les d e u x 
a v a i e n t s u r l ' U R S S u n p o i n t d e v u e i n i t i a l p o s i t i f , 
f a ç o n n é p a r la p r o p a g a n d e s o v i é t i q u e e t p a r c e l l e 
d u P C F . D e u x a n n é e s d e s é j o u r e n U R S S , m ê l é s a u 
p e u p l e , p a r t a g e a n t sa v i e . les o n t a m e n é s A 
m o d i f i e r l e u r p o i n t d e v u e . P o u r t a n t , c ' e s t d e 
s e p t e m b r e 72 à s e p t e m b r e 74 q u e N i n a e t J e a n 
K e h a y a n o n t v é c u e n U R S S , et c e n ' e s t q u ' a u 
m i l i e u d e l ' année 76 q u ' U s o n t d é c i d é d e f a i r e 
c o n n a î t r e leu r t é m o i g n a g e . 

C ' e s t q u e , p r i s d a n s la t o u r b i l l o n d e l ' a c t i v i t é 
m i l i t a n t e , p r i s a u s s i d a n » c e f a u x d i l e m n e f a b r i q u é 
p a r le PCF e t q u i c o n s i s t e â d i r e q u e d é n o n c e r 
l ' U R S S c ' e s t f a i r e le j e u d e la d r o i t e , p r i s e n f i n d a n s 
la p r o b l é m a t i q u e d ' u n 22* C o n g r è s s o i - d i s a n t a n 
n o n c i a t e u r d e c h a n g e m e n t , l e» a u t a u r » o n t h é s i t é . 
I ls o n t h é s i t é j u s q u ' à ce q u ' é c l a t e a u g r a n d j o u r la 
c r i s e d u P C F , j u s q u ' à ce q u ' i l s c o n s t a t e n t , u n e f o i s 
d e p l u s , q u e l e s m é t h o d e s d a la d i r e c t i o n d u P C F , 
f a c a è ses c o n t e s t a t a i r e s c o m m e f a c e a u x m i l i t a n t s 
d e b a s e p e u p o l i t i s é s , r e s s e m b l e n t é t r a n g e m e n t è 
c e l l e s d u P C U S . I ls o n t h é s i t é j u s q u ' a u m o m e n t o ù 
i l e s t a p p a r u é v i d e n t q u e l ' U R S S d e B r e j n e v , a u 
d e l à d e ses d é f a u t s , r e s t e p o u r la d i r e c t i o n d u P C F 
u n é t a t s o c i a l i s t e exempla i ie . S u r c e t t e q u e s t i o n 

e s s e n t i e l l e q u ' e s t l ' a t t i t u d e p a r r a p p o r t A l ' U R S S , la 
d é m a r c h e d e N i n a e t J e a n K e h a v a n . e n 1978, est 
e f f e c t i v e m e n t i m p o r t a n t e , m ê m e si e l le n e p e r m e t 
p a s u n e a p p r é h e n s i o n d ' e n s e m b l e d e c e q u ' e s t le 
s o c i a l - I m p é r i a l i s m e . 

C e n ' e s t d u r e s t e p a s u n h a s a r d s i Rue du 
Prolétaire Rouge e s t c o n d a m n é p a r la d i r e c t i o n d u 
P C F , q u i a f a i t f a i r e d e » p r o u e s s e s a u x i m p r i m e u r s 
d e s E d i t i o n s s o c i a l e s p o u r q u e L'URSS et nous, la 
v e r s i o n o f f i c i e l l e d u PCF s u r l ' U n i o n s o v i é t i q u e , s o r t e 
e n s e p t e m b r e , avant le p r o l é t a i r e r o u g e . M a n œ u v r e 
d é r i s o i r e , e t d u r e s t e p e u e f f i c a c e . C i t o n s p a r 

e x e m p l e la s u r p r i s e d e ce l i b r a i r e p a r i s i e n à q u i u n e 
j e u n e f e m m e v i e n t a c h e t e r 10 e x e m p l a i r e s d u l i v r e 
d e s K e h a y a n . I l s ' é t o n n e , d e m a n d e u n - p r é c i s i o n s , 
e t a p p r e n d q u e la j e u n e f e m m e e s t t r é s o r i e r s d e 
c e l l u l e , e t q u e les 10 e x e m p l a i r e s o n t é t é c o m m a n 
d e s p a r tes m i l i t a n t » l o i s d e la d e r n i è r e r é u n i o n I 

E n f i n Rue du Prolétaire Rouge es t u n l i v r e 
i m p o r t a n t d a p a r t la v a l e u r d u t é m o i g n a g e a p p o r t é . 
M ê m e s i les l i v r e s su r l a s i t u a t i o n f a i t e a u x m a s s e s 
o n U R S S se f o n t p l u s f r é q u e n t s , i l r e s t e q u ' o n 
c o n n e h p e u la r é e l i t é q u o t i d i e n n e d e la d i c t a t u r e 
d e s m a î t r e s d u K r e m l i n . Rue du Prolétaire rouge, d e 
ce p o i n t d e v u e . e s t u n d o c u m e n t . 

Qu'est -ce que ça veu t 
: i . v ivre en U R S S sous 

la d ic ta tu re de Brejnev et 
des siens ? La répression 
ouver te et bruta le, con t re 
les grévistes, .cont re les 
d iss idents , certes. Mais 
aussi une mu l t i t ude d 'au-

t ies choses, des fa i ts peti ts 
et grands, d o n t témo i 
gnen t N ina et Jean Ke
hayan La présence cons 
tante d e la pol ice et d e la 
mi l ice, u n c l imat perma
nent de dé la t ion , qu i abou
t i t a ce que les gens se 

tassant o u se cachent , o u 
bien ouvrent leur por te 
tou t habi l lé, q u a n d o n les 
réveille en pleine nu i t , per
suadés qu ' i l s sont que 
c'est la pol ice qu i v ient les 
chercher , m ô m e s' i ls n 'ont 
r ien â se «reprocher» . . . 
L ' U R S S quo t id ienne , c 'est 
aussi l 'absence totale d ' in 
fo rmat ions autres que cet 
les dos journaux off ic iels, 
qu i p rovoque l 'engoue
m e n t pour les radios é t ran 
géies l ia BBC est large 
m e n t écoutée à Moscou) 
o u s imp lement le plaisir d e 
l i re . . . L'Humanité Diman
che, pour échapper à la 
Pravda III 

LE V I D E 
I D E O L O G I Q U E 

A u delà de ces aspects 
s o m m e t o u t e déjà connus . 
Rue du Prolétaire Rouge 
est un puissant témoigna 
ge sur le v ide idéolog ique 
qui . a l 'exemple des pays 
bourgeo is . caractér ise 
l 'Un ion sov ié t ique. C o m m e 
sous Lénine, il y a b ien dus 
samedis c o m m u n i s t e s ; 
mais les travai l leurs réqui
s i t ionnés pour ce jour le 
voi t arr ivé c o m m e u n e 
co ivée à laquelle ils feront 
t ou t pour échapper , a l' ins
tar des intel lectuels, qu i 
eux y parv iennent en gêné 
ral. 

La J o u r n é e in ternat iona 
ta osa f e m m e s , le 8 mars, 
est b ion célébrée, mais elle 
s'est t rans fo rmée d e ma-

nièro f rappante à ce q u ' o n 
connaî t chez nous avec la 
lô te des mères . . . Et p u b . il 
y a l 'a lcool isme, omn ip rô 
sent , dans tou tes les cou
chas d e la société, e t 
q u ' u n ph i losophe soviét i 
que expl ique ainsi : «La 
plupart des Soviétiques 
boivent parce qu'ils n'ont 
rien d'autre à faire et les 
jeunes perce qu'Bs ont 
perdu toute notion d'i
déal». Il y a le rac isme, à 
l 'égard des As ia t iques, des 
«Nègres* , des Ju i fs , des 
Armén iens , racisme large 
ment d i f fusé par l ' idéologie 
of f ic ie l le. Et la dé l inquan
ce, p résente partout el le 
aussi, qui va du vol. banal, 
dus essuies glaces o u des 
roués des voitures ou es 
cioquer ies à grandes 
échelles, e t souven t m ê m e 
aux c r imes Dans les ci tés 
popula i res, le premier soin 
des habi tants es t d 'équ ipe i 
leur por te de puissants 
ver rous . . . 

L A B O U R G E O I S I E 
P A R T O U T P R E S E N T E 

L ' U R S S quot id ienne, 
c 'est aussi la pénur ie frô-
quonto de mat ières do 
première nécessité, pas 
seulement d u fait d e di f f i 
cu l tés de p roduc t i on , mais 
aussi è cause de l ' incroya
ble bureaucrat ie et à cause 
d ' u n e d is t r ibu t ion qu i favo 
rise les r iches, ceux qu i 
on t le pouvo i r . Car o n la 
voi t b ien c e t t e bourgeois ie 

t o u t e puissante, qui se d é 
place dans les grosses 
Tche ika sur le parcours 
desquelles tou t le m o n d e 
s 'écar te , ces fils à papa qu i 
peuvent se payer d e s br in 
quns dans les datchas iso
lées par d e hauts murs , 
ces m e m b r e s d u Part i qu i 
savent que tout leur ait 
permis parce qu ' i l s sont 
m e m b r e s d u Par t i . 

L A R E S I S T A N C E 

Répression ouver te 
quand il le fau t , t rucage 
sys témat ique d e l ' in forma
t i o n , bureaucrat ie omn ip ré 
sente, d i f f icu l tés à v ivre, 
t ou t s imp lement , c 'est on 
f o n c t i o n de ces données 
qu'il faut apprécier la résis
tance du peuple soviôt i 
que. A u delà d e l 'act ion 
courageuse des dissidents, 
au delà de quelques grèves 
o u m o u v e m e n t s des m i n o 
rités nat ionales d o n t l ' écho 
f ranchi t les f ront ières, o n 
connaî t lé encore b ien peu 
d e choses. Rue du f\olé-
taire rouge pe rmet de dé 
couvr i r d 'au t res fo rmes d e 
résistance, qu i s 'appuient 
sur le système D o u l ' in
d i f férence à tou t ce q u i 
sor t de la b o u c h e d u par t i 
e t de ses dir igeants. Et 
pu is il y a l ' humour , la 
mu l t i t ude de ces histoires 
qu i tou rnen t en r id icule le 
sys tème, et qu i sont en 
e l les-mêmes u n e f o r m e de 
résistance, qu'on p ra t ique 
ent re g e n s sûrs, en haus

sant le son de la télévision 
pour que les vois ins n 'en
tendent pas.... A i n s i , celle 
c i . une p a r m i les nombreu 
ses que citent les Keha-
yan : «Ivan Ivanovitch, mi
licien, est de service le soir 
de la Saint Sylvestre, et il 
se prépare à inaugurer la 
nouvelle année à sa manié 
re, en arrêtant toutes les 
voitures pour un contrôle 
d'alcootest un soir où H est 
mimagmabfe de trouver 
quelqu'un à jeun dans 
Moscou. Premier chauf
feur te ballon reste neu
tre, comme au deuxième, 
comme au troisième. Per
suadé que le test est 
défectueux, Ivan souffle 
lui même dans le tuyau et 
regarde- son ballon en di
sant : (•pourtant H fonc
tionne btenu. 

Plaisanterie anod ine , 
mais à M o s c o u , o n n 'ose 
pas raconter de telles his 
tentes dans la r ue . . . 

Success ion d 'anecdotes 
q u e le livre des Kehayan. 
Certes. Ma is u n e succes
s ion d 'anecdotes qu i décr i 
ven t une société, et qu i en 
font e n f in de c o m p t e u n 
réquisitoire. 

N D U V A L L O I S 

' Rue du Prolétaire Rouqe 
de N ina et Jean Kehayan 
Edi t ions d u Seui l 
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• C ' e s t m e r c r e d i q u e la « c o m m i s s i o n d e c o n c i l i a 
t i o n » e n t r e l e s t r o i s l e a d e r s l e s p r i n c i p a u x s o u s 

c o u r a n t s d e la m a j o r i t é d u PS se r é u n i s s a i e n t p o u r la 
s e c o n d e e t p o u r la d e r n i è r e f o i » La r é u n i o n s e r a 
p r o b a b l e m e n t h o u l e u s e . La» c h o s e s n e s o n t p a s 
s i m p l e s D e s o n i s s u e d é p e n d u n p e u la p h y s i o n o 
m i e d u PS d a n s les m o i s q u i v i e n n e n t . 

M i t te r rand , o n le sait, 
n 'apprécio pas les a m b i 
t ions personnel les de R o 
c a r d . Ce lu i c i , f o r t d e plu 
sieurs sondages qu i le 
mon t ren t en meil leure posi 
t ion q u e l 'actuel premier 
s u c i ô t w i e d u P S , voudra i t 
b ien le dé t rôner Cala lu i 
permet t ra i t de disposer d ' u n 
oV»lai suf f isant pour 
préparer la c a m p a g n e pré 
sidentiel le. M i t te r rand n'es
t ime pas le m o m e n t e n c o r e 
venu d e céder la p lace. 

M A U R O Y A R B I T R E 

Entre les d e u x r ivaux, 
Mauroy n o t a m m e n t , parce 
que responsable d e la deu

xième fédéra t ion d u P S 
pout pré tendre se pose ï e n 
arb i t re . S o n point d e v u e . 
c'est que Mi t te r rand a joué 
u n rôle ex t rêmemen t pos i 
tif dans la remise e n selle 
d a la social démocra t ie 
f rançaise mais qu ' i l est 
égaie m e n t d e v e n u l ' hom
m e d e l 'échec. Echec en 
66, échec en 74, échec e n 
78. Selon le Maire d e Li l le, 
le premior secrétaire, s' i l 
étai t le candidat d u P S , 
pourrai t b ien aussi être 
l ' h o m m e d e l 'échec d e 8 1 . 
Mais , b ien q u e pariant da
vantage sur les amb i t i ons 
do Rocard , il n e sout ien t 
pas chez ce dernier s o n 
aspect « lonceur» «Il est 

MAUROY VA-T-IL LACHER 
MITTERRAND ? 
maladivement attaché è 
l'unité du parti» déclare u n 
de ses proches . En fa i t , 
M a u r o y sait d 'expér ience, 
lu i qu i mi l i te dans les rangs 
social istes depuis des dé
cennies, q u ' à chaque fois 
que ceux-c i on t été d iv i 
ses. ils n 'ont plus c o m p t é 
que pour peu de chose. 

M A U R O Y S O U T I E N T 
R O C A R D S I 

Or , Mauroy pense, 
c o m m e la plupart des res 
ponsables social istes et des 
observateurs pol i t iques, 
q u e Rocard ne dispose pas 
d ' u n rappor t de forces suf
f isant dans le PS pour 
s ' imposer à Mi t te r rand. Le 
Maire de Lille considère 

donc que la so lu t ion idéale 
serait q u e Mi t te r rand passe 
la ma in à Rocard au C o n 
gif ts d e M e t z mais q u e 
d ' i c i lè le député des Yve-
Imi's fi isse preuve <lf rito 
déra t ion . Ce souci d e pré
server l 'uni té - a u m o i n s 
apparente - d u PS qu i ca 
ractérise M a u r o y . s 'exph 
que aussi par la prox imi té 
d u Congrès d e Metz par rap 
por t aux élect ions pour le 
Par lement eu ropéen . M a u 
roy n 'a sans d o u t e pas tor t 
q u a n d il d i t q u e si le P S 
abordai t div isé la batail le 
européenne, ses résultats 
électoraux en seraient af
fec tés 

Cela, le Maire d e Lille ne 
le veut à a u c u n prix car 
r ien n'a pour lui plus d ' im 

p o r t a n t e que la cons t ruc 
t i on européenne . Si la syn-
thèse, l 'accord , ne parve
nait à se réaliser ent re les 
trou, hommes , Mi t te r rand 
n e serait pas pour autant 
isolé. 

M I T T E R R A N D 
C H E V E N E M E N T 

C O N T R E 
M A U R O Y R O C A R D 7 

Il reste e n ef fe t à Mi t 
t e n a n d la possibi l i té d ' u n e 
all iance avec le CERES. 
Dans une in terv iew à Fran-
ce-Soir merc red i , Sar re ne 
l 'excluai t pas : «Le CERES 
est l'allié de tous ceux qui 

' voudront bien reprendre 
l'essentiel de sa ligne poli 
tique», déclarai t- i l . «Nous 

irons à Metz sans alliance 
préalable et nous ne lan
cerons aucune exclusive. 
Dans le débat actuel, Fran
çois Mitterrand tend à se 
rapprocher des thèmes 
spécifiques au CERFS 
Nous oisons : c'est bien, 
maintenant, passons aux 
actes». 

Le CERES et M i t t e n a n d 
en s 'a l i an t pourront - i ls fat 
re le po ids ' ace à une coa
l i t ion regroupant M a u r o y , 
Rocard dans u n p/emier 
temps et peut-être d'autres 
par la sui te ? S e l o n la ré 
ponse qua Mi t te r rand a p 
por te à ce t te q u e s t i o n , il 
passera o u pas c o m p r o m i s 
avec Rocard . 

F. M A R C H A D I E R 
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S O U S C R I P T I O N 
L E S 25 M I L L I O N S S O N T R A S S E M B L E S 
Aux lecteurs 
du Quotidien du Peuple, 

I l y a q u e l q u e s s e m a i n e s , le Quotidien du Peuple 
se v o y a i t d i r e c t e m e n t m e n a c é f i n a n c i è r e m e n t , â t e l 
p o i n t q u ' i l r i s q u a i t de n ' ê t r e p l u s e n m e s u r e de 
p a r a î t r e . D a n s c e s c o n d i t i o n s , a u c o u r s m ô m e de la 
s o u s c r i p t i o n , l e j o u r n a l a v a i t d û s u b i r u n e r é d u c t i o n 
d u n o m b r e de ses p a g e s â h u i t . A u j o u r d ' h u i , g r â c e 
â la m o b i l i s a t i o n i n t e n s e d e s e s l e c t e u r s , l e 
Quotidien du Peuple a p u r a s s e m b l e r les s o m m e s 
n é c e s s a i r e s : les 25 m i l l i o n s l u i p e r m e t t a n t d e f a i r e 
f a c e a u x b e s o i n s l e s p l u s p r e s s a n t s . A i n s i , i l e s t 
d e v e n u p o s s i b l e , sur la b a s e d e c e t t e v i c t o i r e , 
d ' e n v i s a g e r u n e p r e m i è r e t r a n s f o r m a t i o n d u j o u r n a l . 
En e f f e t , l a r é d u c t i o n à h u i t p a g e s a c o n d u i t à 
r e s t r e i n d r e les p o s s i b i l i t é s d u j o u r n a l a l o r s q u ' i l e s t 
n é c e s s a i r e p o u r q u e le q u o t i d i e n r é p o n d e a u x 
e x i g e n c e s de la s i t u a t i o n a c t u e l l e , d e r e v e n i r â u n e 
p a g i n a t i o n p l u s i m p o r t a n t e . T o u t a u l o n g d e la 
s o u s c r i p t i o n , l ' e n v o i des s o m m e s c o l l e c t é e s s ' e s t 
s o u v e n t a c c o m p a g n é d u s o u h a i t d e v o i r l e Quoti
dien du Peuple r e v e n i r à u n n o m b r e de p a g e s p l u s 
i m p o r t a n t . D é j à , l o r s d u C o n g r è s d u P C R m l , a v a i t 
é t é s o u l i g n é e la n é c e s s i t é de fa i re u n e f f e t p a r t i c u 
l i e r p o u r l ' é d i t i o n - d e f i n de s e m a i n e , a v e c u n j o u r n a l 
p l u s f o u r n i et p l u s a t t r a y a n t . M a i s p l u s l a r g e m e n t , 
p o u r q u e le Quotidien du Peuple r é p o n d e m i e u x à 
sa d é f i n i t i o n d e j o u r n a l a u c œ u r d e s l u t t e s , il d o i t 
s ' a m é l i o r e r s e l o n les a x e s s u i v a n t s : 

— R e p r i s e des r e p o r t a g e s de l u t t e s o u v r i è r e s e t 
p o p u l a i r e s o ù , d e l ' i n t é r i e u r m ê m e d e c e l l e s - c i s o n t 
r a p p o r t é s les i n i t i a t i v e s , les s u c c è s , l u s d i f f i c u l t é s 
r e n c o n t r é e s par les t r a v a i l l e u r s . 
— R e p r i s e des e n q u ê t e s , d e s r e p o r t a g e s a p p o r t a n t 
des é l é m e n t s v i v a n t s de c o n n a i s s a n c e sur t e l 
a s p e c t de la v ie s o c i a l e , é c o n o m i q u e et p o l i t i q u e . 
— P l u s g r a n d n o m b r e d ' a r t i c l e s p o l i t i q u e s a p p r o n -
f o n d i s t r a i t a n t d e q u e s t i o n s l a r g e m e n t d é b a t t u e s et 
a p p o r t a n t d e s a r g u m e n t s p o u r c o n t r e r la p r o p a g a n 
de d e la b o u r g e o i s i e . 
— P o l i t i q u e d ' o u v e r t u r e a v e c p a r u t i o n d e t r i b u n e s 
l i b r e s , p r é s e n t a t i o n d e p o i n t s de v u e c o n t r a i r e s a u 
s e i n d u p e u p l e e t p e r m e t t a n t de c o n t r i b u e r à s o n 
u n i t é . 
— P r é s e n t a t i o n p l u s v i v a n t e , a v e c d e s t i t r e s et d e s 
a r t i c l e s m i e u x m i s e n v a l e u r . V o i l à b i e n d a n s q u e l l e 
d i r e c t i o n l ' e f f o r t d o i t ê t r e e n t r e p r i s a u j o u r d ' h u i et 
c e l a à l a d e m a n d e de n o m b r e u x l e c t e u r s . 

M a i s c e t t e t r a n s f o r m a t i o n d u Quotidien du Peu
ple, c e t t e a m é l i o r a t i o n d e sa q u a l i t é e x i g e u n e 
g r a n d e m o b i l i s a t i o n de l ' e n s e m b l e de s e s l e c t e u r s . 
C e s t r a n s f o r m a t i o n s d u j o u r n a l e x i g e n t : 
— Q u e les c o r r e s p o n d a n c e s e n v o y é e s p a r les lec 
t e u r s se m u l t i p l i e n t , r e l a t a n t les l u t t e s , l e s é v é n e 
m e n t s de la l u t t e d e c l a s s e s d a n s l e s d i f f é r e n t e s 

. r é g i o n s d u p a y s . 
V q u e d e s l e c t e u r s o u a m i s d u j o u r n a l p u i s s e n t 

c o n t r i b u e r à sa r é a l i s a t i o n e n c o l l a b o r a n t à t e l l e o u 
t e l l e p a g e o u r u b r i q u e . 
— q u e de n o u v e a u x m o y e n s f i n a n c i e r s s o i e n t 
r a s s e m b l é s . A c e t e f f e t , d ô s m a i n t e n a n t , est 
o u v e r t e u n e s o u s c r i p t i o n p e r m a n e n t e d u j o u r n a l ; 
d ' a u t r e p a r t , la c a m p a g n e d ' a b o n n e m e n t s d o i t 
c o n n a î t r e u n n o u v e l e s s o r d a n s les s e m a i n e s et l e s 
m o i s q u i v i e n n e n t . 

D è s m a i n t e n a n t , i l e s t p o s s i b l e , d a n s le c a d r e de 
c e t t e t r a n s f o r m a t i o n d u j o u r n a l , de se f i x e r u n 
p r e m i e r r e n d e z - v o u s : d è s le 13 j a n v i e r , le n u m é r o 
d e f i n d e s e m a i n e d o i t s o r t i r e n 16 p a g e s , d e s t i n é & 
la d i f f u s i o n p u b l i q u e , et c o m p r e n a n t u n e p l u s 
g r a n d e d i v e r s i t é d ' a r t i c l e s et r é p o n d a n t a u x e x i g e n 
c e s i n d i q u é e s c i - d e s s u s . 

M a i s c e l a n 'es t pas s u f f i s a n t , c e l a ne d o i t 
c o n s t i t u e r q u ' u n e p r e m i è r e é t a p e v e r s les 60 p a g e s 
h e b d o m a d a i r e s ; c ' e s t s e u l e m e n t à c e t t e c o n d i t i o n 
q u e le Quotidien du Peuple p o u r r a v é r i t a b l e m e n t 
j o u e r le r ô l e q u i d o i t ê t r e l e s i e n . 

M o n t r e u i l 
A . A 
Ventes 
R.D 

100 
. 75 
. 2 5 

G e n n e v i l l i e r s 
350 

S a i n t - O u e n 
Ventes .\ 110 
U n jeune ' 4 0 

D r a n c y 
Une assistance sociale 85 
V e n t e s 115 

S a i n t - D e n i s 
Col lecte 105 

L e v a t l o i s 
V e n t e s 95 

N a n t e r r e 
4 , . . . ^ . 100 

P a r i s 
18* Pour la l iberté de la presse 15 
n i 200 
12 ' U n Comoréen 5 0 
Ventes 185 
Col lecté 150 
13" U n enseignant 400 
20* Des jeunes ; 75 
A . F 200 
13* Ven tes j 160 
U n camarade 75 
Insee J . P . M 200 

O r s a y 
Ventes 180 

V i l l e j u l f 
Col lecté 346 
Ventes aux puces 84 

V i t r y 
L.A 250 

I v r y 
Ventes 140 

B o b i g n y 

P o u r c e l a , p o u r u n Quotidien du Peuple p r é s e n t 
d a n s l e s l u t t e s — a v e c des r e p o r t a g e s , d e s e n q u ê 
t e s , a v e c le t r a i t e m e n t p l u s a p p r o f o n d i de q u e s t i o n s 
p o l i t i q u e s i m p o r t a n t e s , a v e c u n e p l u s g r a n d e o u v e r 
t u r e — la m o b i l i s a t i o n de c h a q u e l e c t e u r e s t i n d i s 
p e n s a b l e : p o u r r a s s e m b l e r d e l ' a r g e n t , p o u r t r o u v e r 
d e n o u v e a u x a b o n n é s , p o u r c o n t r i b u e r d i r e c t e m e n t 
a u j o u r n a l p a r l ' e n v o i d e c o r r e s p o n d a n c e s . S a n s 
c e t e f f o r t , i l n e s e r a p a s p o s s i b l e de p a s s e r à la 
s e c o n d e é t a p e , i l n e sera pas p o s s i b l e d e p a s s e r a u x 
60 p a g e s h e b d o m a d a i r e s , i l n e s e r a pas p o s s i b l e 
d ' e f f e c t u e r les r e p o r t a g e s n é c e s s a i r e s . 

A u j o u r d ' h u i , s u r la b a s e d e la v i c t o i r e r e m p o r t é e 
d a n s la s o u s c r i p t i o n des 25 m i l l i o n s , c e n ' e s t p l u s la 
v i e d u Quotidien du Peuple q u i e s t i m m é d i a t e m e n t 
m e n a c é e , e t il e s t d e v e n u p o s s i b l e d ' e n g a g e r la 
b a t a i l l e p o u r le r e t o u r a u x 60 p a g e s h e b d o m a d a i r e s , 
p o u r u n e m e i l l e u r e q u a l i t é d u j o u r n a l , p o u r f a i r e d u 
Quotidien du Peuple u n e m e l l l l e u r e a r m e p o u r la 
R é v o l u t i o n . 

F . M . 
N i c e 

O y o n n a x 
U n a b o n n é . 

V a l e n c e 
J . L 

. 2 0 0 

70 

1 6 0 

100 
250 M . A . L 

L y o n 
Ventes 210 
Col lecté 180 
Des ouvr iers de Brandt 60 
U n camarade d u 7" 300 

V i l l e u r b a n n e 
F.l 250 

B r o n 
Des sympath isants 100 
P. et L .D 200 

A m i e n s 
U n inst i tuteur 300 

B é t h u n e 
U n retraite 50 

L i l le 
Ventes 110 
Des jeunes 

N a n t e s 
Insee : des lecteurs 170 
M.L 200 

A n g e r s 
Des lycéens 150 

N a n c y 
U n camarade 500 

S a l n t - M a u r 
B .B 3B 

T o t a l / 2 / 8 
A N C I E N T O T A L 243 853 

TOTAL 251 131 

Conseil 
des ministres 
des Neuf : 
l'Allemagne 
impose sa loi 

Les minis t res de l 'Agr i
cul ture des Neuf , réunis 
mardi à Bruxelles, son t 
parvenus à un accord sur 
le prix d u v in . Le Consei l 
des ministres des Neuf au
ra la possibi l i té de fixer u n 
prix plancher c o m m u n a u 
taire d u v in . Cependant , la 
commerc ia l isat ion des v ins 
e n dessous de ce prix 
min imal ne sera pas inter
d i te . 

La discussion a achoppé 
sur la quest ion des m o n 
tants compensato i res. Le 

min is i re français Méhai -
gner ie réclamait la dévalua
t ion de 3,6 % d u f ranc 
ve r t , ce qu i aurai t augmen
té les prix agricoles garan
t is par la c o m m u n a u t é aux 
p roduc teurs français, et 
d i m i n u é les m o n t a n t s 
compensato i res . Le minis
tre a l lemand Josef Ertl 
s'est opposé à cet te déci 
s ion , à laquelle son gou
vernement semblai t pour 
tant avoir souscri t lors des 
négociat ions sur la mise en 
place d u système monétai 
re européen . 

RPR : 
la fièvre 
de décembre 

O n termine l 'année dans 
la f ièvre a u RPR. o ù les 
remous nés de la déclara 
t i on de Chirac sur l 'Europe 
ne semblent pas devoir 
s 'a t ténuer . Derniers évé
nements lundi : une let tre 
de Chirac à Barre, let t re 
d a n s laquelle le leader d u 
RPR, tou t e n réitérant ses 
cr i t iques sur la pol i t ique 
g o u ver ne men ta I e, n 'en 
précise pas mo ins q u e nie 
rassemblement ne prendra 
pas l'initiative de mettre en 
cause l'existence du gou
vernement». Dans l 'après-
m i d i , c 'étai t le g roupe par
lementaire qu i se réunis
sait, g r o u p e su f f i samment 
divisé pour q u e s o n prési
den t . Labbé, conc lue les 
t ravaux e n renvoyant dos â 

dos ceux qu i s 'opposent : 
«Nous ne voulons ni ex
clusion ni exclusive». Tout 
autre est la pos i t ion de la 
fédérat ion de la Seine et 
M a r n e , dépar tement o ù 
Peyref i t te exerce ses res
ponsabi l i tés locales : les 
mi l i tants on t e n ef fet de 
m a n d é que le min is i re de 
In Jus t ice soit exc lu , pour 
6 mois, d u RPR. Inuti le de 
d i re que l ' idée prov ient e n 
ligne di recte de l'Etat ma
jor de Chirac. Prochaines 
étapes d u r i f i f i ; la réun ion 
là huis-c losl des minis t res 
RPR e n janvier, et peut-
être u n deux ième Congrès 
extraordinaire d u RPR, qu i 
aurait lu i aussi lieu' e n 
janvier. 

Elleinstein et Trotsky 
J e a n Elleinstein, q u i dé fend dans le PCF des thèses 

qu i le rapprochent de la soc ia l -démocrat ie , vient 
d 'accorder une in terv iew à la revue t ro tskys te Critique 
communiste. Dans ce t te in terv iew, Elleinstein déve
l o p p e l ' idée selon laquelle «l'histoire commence è 
donner raison è Trotsky, eu moins sur un certain 
nombre de points». Il est ime par ailleurs q u e d a n s le 
l ivre L'URSS et nous, u n des au teurs , Francis C o h e n , 
«reprend les thèses de Trotsky». 

Rocard, Mitterrand 
et les sondages 

Le premier décembre. Le Monde publ iai t une 
longue analyse d ' u n sondage indiquant que Rocard 
avait la préférence aussi b ien de l 'opin ion q u e de 
l 'électorat d u P S , par rapport à M i t te r rand . Hernu , 
mi t ter randis te , por ta i t aussi tôt l 'affaire devant la 
Commiss ion des sondages, a rguant que le sondage e n 
quest ion étai t t ruqué. La Commiss ion des sondages 
vient de rendre s o n verd ic t : «Certaines règles de 
forme prescrites par la loi n'ont pas été observées», 
mais «les enquêtes ont été conduites conformément 
aux usages de la profession» cependant «les résultats 
doivent être interprétés avec les précautions requi
ses». 
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Tudor Lille CGE 

UN PATRON IMAGINATIF QUAND IL S'AGIT 
DE LICENCIER LES OUVRIERS 

A Tudor , la s i tua t ion se 
dégrade et devient préoc
cupan te . Entreprise appar
tenant à la Compagn ie Eu
ropéenne d 'Accumu la teu r , 
et implantée e n pleine vi l le 
{entourée d ' H L M et de 4 
écoles), cet te usine de bat
teries l icencie depuis deux 
ans, par tous les moyens . 
Passant de I 2Ô0" person 
nés (en 19761 è 1 040 ô ce 
jour . I l a fallu pour cela 
une répression accrue d a n s 
les ateliers. D 'abord l icen
ciement récent de tous les 
malades de plus de six 
mois , et l icenciement d ' im
migrés pour «refus de tra
vail» alors q u ' o n les força i t 
à taire u n boulot dange
reux et mo ins b ien payé. 

Non reprise des jeunes 
qu i rentrent d u service na
tional ; départs e n retraite 
non remp lacés ; e t c : , d a v a n 
tage de travail dans des 
cond i t i ons de plus en p lus 
déplorables ; muta t ions de 
plus e n plus nombreuses 
dans les ateliers, répres 
s ion accrue con t re les f e m 
mes et les immigrés ; dé
qual i f icat ion ; n o n recon
naissance des d ip lômes ; 
des salaires dépassant à 
peine les 2 000 F par mo is , 
telle est la réalité chez Tu 
dor . 

. A cela il faut ajouter u n 
acharnement pat ronal c o n 
tre les délégués CGT ic i -
ta l ion en référé, f iches de 
paies incomplè tes , mises à 
p ied, muta t ions , iso lement . 

constats d'huissiers, pan
neaux syndicaux contestés, 
ennuis admin is t ra t i fs , e t c ) . 
En ef fet , ce syndicat , ma
joritaire au CE et en DP, a 
récemment axé s o n ac t i on 
con t re Securex. présent à 
l'usine, tant l 'absentéisme 
(p lus de 10 % ) est d û aux 
mauvaises cond i t ions de 
travail e t aux nombreux 
accidents de travail (28C 
par a n l . Mais dernièrement 
sui te aux déclarat ions va
gues, mais pessimistes du 
directeur lors d u CE de 
septembre , concernant 
l 'emploi che2 Tudor . deux 
journaux locaux {Liberté et 
Là Voix du Nord) faisaient 
état de la fe rmeture de 
l 'usine d' ic i 2 ans . A cela, 
la d i rect ion répondai t par 
u n e note de service rassu
rante, et par u n d é m e n t i . . . 
qu i ne démentai t r ien I . . . 
s inon «qu 'à l 'heure actue l 
le», a u c u n l icenc iement , n i 
fermeture n'était envisagé. 

Parallèlement, la maîtr ise 
obéissant aux ordres de la 
di rect ion répandait dans 
les ateliers, le brui t q u e les 
bat ter ies constru i tes à Tu 
dor n'allaient plus se ven
dre car, é tant garant ies 4 
ans, les cl ients refuseraient 
de payer une garant ie de 4 
ans, alors q u ' a u bou t de 2 
ans, la garantie disparaissait 
du fait de la fermeture de 
l'usine. D 'où , u n e baisse 
des ventes, d ' où moins de 
produc t ion , donc mo ins 
de main d 'œuvre nécessai
re et donc l icenciements. 

A ins i donc , ceux qu i 
avaient avert i les journaux 
des menaces de licencie
ments , son t les responsa
bles de ces l icenciements 
eux-mômes I 

I l faut noter que cet 
argument «ne tient pas» , 
car la garantie existe au 
delà de la lermeture d 'une 

usine, sur tout e n cas de 
filiale d 'un trust. 

Face aux in ter rogat ions 
légit imes des métal los, la 
di rect ion con t inue ses pré 
paratifs de l icenciements, à 
la faveur d u si lence d u P S , 
mais aussi des sect ions 
syndicales FO, CFTC. et 
C G C de l 'entrepr ise. Lé 

PCF, quant à lui, préférant 
quelques articles dans Li
berté â une coord ina t ion 
des boi tes sur Lille et e n 
v i rons, voi t sa cellule d 'en
treprise se réduire à néant . 
Ma is d 'ores et dé jà , ce q u i 
est sûr. c'est q u e les tra
vail leurs sauront se mobi l i 
ser et r iposter I c o m m e ils 

l 'ont fait récemment lors 
d ' u n débrayage de 24 heu
res con t re le l icenciement 
d ' u n jeune «temporai re» de 
18 ans), lorsque la direc
t ion c o m m e n c e r a les l icen
c iements économiques. 

C o r r e s p o n d a n t L i l le 

Sécurex : 
5 ans de flicage des travailleurs du Nord, 
près de 50 000 contre-visites en 1978 ! 

• M o n s i e u r M i c h e l V a n H a u w a e r t e s t u n h o m m e 
h e u r e u x ! Ses a f f a i r e s m a r c h e n t b i e n , i l f a u t d i r e 
q u ' i l e s t g é r a n t d e la S é c u r e x S . A . 

V o i c i 5 a n s . ( le 1 ° ' j u i l l e t 1 9 / 3 ) , S é c u r e x s ' i n s t a l l a i t 
e n F r a n c e et a l l a i t r a p i d e m e n t s é v i r d a n s de 
n o m b r e u x s e c t e u r s t e l s q u e la m é t a l l u r g i e , la 
c h i m i e , la c a r t o n n e r i e , le b â t i m e n t , le t e x t i l e e t la 
c h a u s s u r e . 

L à , o ù c o m m e de b i e n e n t e n d u , les h o r a i r e s 
i n f e r n a u x et a c c i d e n t s d e t r a v a i l u s e n t et m u t i l e n t 
p l u s q u ' a i l l e u r s les t r a v a i l l e u s e s e t t r a v a i l l e u r s . O n a 
p u n o t e r t o u t de s u i t e u n e a c t i v i t é a c c r u e de 
S é c u r e x d a n s le b â t i m e n t et la m é t a l l u r g i e , là o ù les 
t r a v a i l l e u r s i m m i g r é s s o n t t r è s n o m b r e u x . 

A c t u e l l e m e n t , l ' a c t i v i t é de S é c u r e x t r o u v e s o n 
c h a m p d ' a p p l i c a t i o n d a n s la r é g i o n p a r i s i e n n e , le 
C e n t r e , la r é g i o n N o r d A l p e s , le N o r d - P a s de C a l a i s , 
et le b a s s i n m é d i t é r a n n é e n . 

S o i t a u t o t a l , u n e c i n q u a n t a i n e d e d é p a r t e m e n t s . 
T o u t e f o i s , I l s e m b l e q u e la r é g i o n d u N o r d - P a s d e 
Ca la is so i t la p l u s v i s é e p a r le P a t r o n a t . 

En ef fet , la diversité des 
industr ies, le poids élevé 
de la ma in -d 'œuvre fémi 
nine et immigrée dans cet
te région et la restructu
ra t ion amorcée, son t a u 
tant d 'é léments qu i inté
ressent Sécurex. Ma is , le 
passé de lut tes dans cet te 
région on t amené le patro
nat à u n e certaine - p ru 
d e n c e . h 

Ains i , le CNPF demanda 
à Sécurex de faire u n e 
enquête sur le N o r d , dans 
un secteur jugé très c o m 

bat i f : la métal lurgie. 
Cet te enquête c o m m e n 

cée en 1975, dura 2 ans et 
couvr i t 250 entrepr ises. 
Cela d o n n a l ieu à 20 000 
contre-v is i tes, don t les ré
sul tats suivent : 

- 10 % d'arrêts de tra 
vail sont injusti f iés. 

- 18 % d 'absences en 
dehors des heures des sor
ties autorisées par la S S . 

- 0 .5 % de refus de 
cont rô le . 

- 71 ,5 % des cas d'ar
rêts sont apparus justif iés. 

LE P A T R O N A T J U B I L E 

Les rares act ions mises 
en place par les Un ions 
Locales, et les di rect ions 
syndicales sont des 
échecs. 

C o m m e celle menée par 
les syndicats ICGT et 
CFDTI con t re l 'usine Ste in 
industr ie de Roubaix qu i 
est débou tée par le t r ibu
nal de Grande Instance de 
Lille, le 18 novembre 1974. 

L'arrêt rendu â cet te oc 
casion donne le droit à 
l 'employeur de refuser les 
indemni tés de maladie â 
ceux (les ouvr iers ! qu i re
fuseraient les contre-v is i 
tes. 

L A C O U R DE D O U A I 
A V E C S E C U R E X 

N o n con ten ts de l 'Arrêt 
du 18.11.74, les deux sec
t ions CGT et CFDT por
tèrent l 'affaire devant la 
Cour d 'Appe l de Doua i , 
qu i débou ta déf in i t ivement 
les demandeurs . 

A cet te occas ion , la dé
cision de cet te cour ul t ra 
réact ionnaire, bien connue 
des syndicalistes et avo
cats progressistes de la ré
g i o n , est édi f iante l En ef

fe t , il ment ionne : « t e 
droit eu contrôle par un 
médecin choisi par l'em
ployeur découle tout nor
malement des obligations 
contractuelles et le salarié 
ne peut s'y refuser». 

Sécurex se ret rouve lé
galisé, sans q u e le parle
ment ait eu s o n m o t à 
d i re . . . 

A ins i , malgré des lut tes 
isolées, mais sensiblement 
p lus f réquentes, Sécurex 
procède à 4 000 contre-v i 
sites par mo is e n 1978, 
alors qu 'en 1976 c'étaient 
1 000 contre-v is i tes par 
mois I 

Quant au quo t id ien local 
d u PCF Liberté il se borne 
à reproduire les art ic les de 
presse envoyés par quel 
ques sect ion syndicales 
CGT d'entrepr ises métal 
lurgiques (APO de Boulo
gne. T U D O R . de Lil le, 
Peugeot de Fives l . Pas u n 
seul mo t d 'o rdre d 'un i té et 
d 'ac t ion I Un iquement 
quelques quest ions d 'é lus 
révisionnistes à l 'Assem
blée nationale. 

LE C O Û T DE S E C U R E X 

Le syndicat CGT de 
l'usine Tudor de Lille, 
ayant p û intercepter u n e 

brochure publ ic i ta i re édi tée 
par Sécurex, laisse perple
xes de nombreux métal lur
gistes de l 'entreprise déjà 
touchée par des menaces 
de l icenciements. 

En e f fe t , outre les chif
fres donnés ci-dessus, o n 
y apprend q u e : 

nLe souscripteur s'enga
ge à verser à Sécurex une 
somme forfaitaire trimes
trielle, dite d'abonnement, 
fixée à 5,19 F par trimestre 
et par salarié de l'entrepri
se. 

Le prix de la prestation 
de contrôle (chaque visite) 
est fixé à 130 F Ht. Les 
contrats sont annuels* 
Sécurex passe entre 8 heu
res et 20 heures». 

De plus, dans ce t te bro
chure , Sécurex dit qu '«en 
cas de refus de contrôle 
par le malade, la suppres
sion des indemnités de sa
laires par l'employeur, ne 
saurait être, en l'état ac
tuel des choses, confon
dues avec un éventuel 
congédiement. Contrôle 
médical et licenciement 
doivent rester deux pro
blèmes distincts». 

Les travailleurs de Rhô
ne-Poulenc, menacés de li
cenciement pour cause 
d 'absentéisme apprécieront 
les pieux écrits de Sécu
rex. . . 

« C O N T R E 
L A D É C A D E N C E 

D U C O R P S M E D I C A L » 

Enf in , cet organisme qu i 
se di t «avoir la ferme con
viction d'être aujourd'hui, 
plus que jamais et parado
xalement pour nos détrac
teurs, les défenseurs de la 
médecine libérale», se c o n 
sidère c o m m e indrspensa-
ble pour lutter «contre la 
décadence du corps mé
dical prompte- à donner 
des arrêts de 8 jours» 
Id 'où une pét i t ion nat iona
le signée par des mil l iers 
de médecins- t ra i tants, en 
1977). 

Enf in , o n app rend que 
Sécurex sévit depuis p lu 
sieurs années a u CHR 
d 'Amiens au su et au vue 
de la munic ipa l i té PCF. . . 

De m ô m e q u ' à Au lnay 
sous Bo is , le personnel 
c o m m u n a l est soumis à ce 
type de cont rô le don t le 
maire n'est autre que Ro
bert Bal langer, ac tue l pré
sident d u Groupe «com
munis te» à l 'Assemblée 
nat ionale ! 

A ins i , qu ' i ls soient de 
droi te o u de «gauche» les 
pat rons n'hésitent pas à 
employer des contre-v is i 
tes dans l ' intérêt de leurs 
pol i t iques. 

C o r r e s p o n d a n t L i l le 



20 000 A LONGWY 
CONTRE 
LE CHÔMAGE 

Reportage de Richard FEUILLET 

20 000 p e r s o n n e s r a s s e m b l é e s s u r la p l a c e de 
l ' hô te l de v i l le à L o n g w y , le m ô m e n o m b r e ayan t 
m a n i f e s t é d u r a n t 2 heu res : c e s 2 c h i f f r e s , à eux 
seuls, r e n d e n t c o m p t e de l ' a m p l e u r de la p a r t i 
c i p a t i o n a la j o u r n é e «v i l le m o r t e » a L o n g w y , ce 
m a r d i . Ce t te a c t i o n é t a i t à l ' i n i t i a t i ve des o rgan isa
t i o n s synd ica les , d é c i d é e en r i p o s t e , c o m m e o n le 
sai t , a u x m i l l i e rs de l i c e n c i e m e n t s déc idés par 
Us ino t -Ch ie rs C h ê t i l l o n sur c e t t e v i l le de la Lor ra ine 
q u i c o m p t e déjà 15 % de c h ô m e u r s . 

Mardi 8 heures du ma
t in : Des mardi mat in , tô t , 
o n se rendait immédiate 

ment compte qu ' i l y avait 
quelque chose d'inhabituel 
à Longwy. . . justement par-

Le personnel 
du commerce 
veut ses jours fériés 

Les pat rons d u c o m m e r c e ne voyan t que la pro
gression de leurs ch i f f res d 'af faires envisagent d 'ouvr i r 
les d imanches 24 et 31 décembre. 

U n e fo is de plus, ils ut i l isent le service à la cl ientèle 
pour just i f ier les ouver tu res . 

A lo rs q u e la cha rge de travail a u g m e n t e consi 
dérablement e n ce t te pér iode, les salariés dev ron t 
travailler 5 jours sur 7. 

Pour tan t , cet te année, le calendrier permet aux 
travail leurs d u commerce de prendre 2 jours de repos 
consécut i f s . 

Les fédérat ions CFDT et CGT d u c o m m e r c e , 
appel lent les salariés à refuser de venir travailler 
les 24 et 31 décembre . 

Elles inv i tent leurs syndicats à se rencontrer pour : 
— Protester auprès des d i rect ions, chambres pa

tronales. Consei l nat ional d u c o m m e r c e . 
— Engager des démarches c o m m u n e s auprès des 

maires, des préfets pour qu ' i ls n 'accordent pas les 
dérogat ions . 

— Appeler en c o m m u n les employés d u commerce 
à ne pas venir travailler. 

— Prendre con tac t avec les organisat ions de c o n 
sommateu rs pour les solidariser sur la qual i té de la vie 
des travail leurs d u c o m m e r c e et leur demander d ' in 
tervenir auprès des c l ients. 

— In fo rmer la popu la t i on . 
Ces tentat ives d 'ouver ture von t d a n s le sens d ' u n e 

a u g m e n t a t i o n de l 'ampl i tude de la semaine de travai l . 
N o u s devons y faire échec pour garant i r à tous le 

repos d u d imanche et des jours fériés cont inue l lement 
remis en cause par le pat ronat . 

C o m m u n i q u é 

Roms-Lyon 
en grève depuis 8 jours 

A Ronis L y o n , 500 travail leurs son t en grève depuis 
le jeudi 14. Décis ion a é té prise récemment d 'occuper 
l 'usine, à l ' init iat ive d ' u n g r o u p e de travail leurs 
déterminés (du synd ica t C G T ) . Ce t te occupa t ion s'est 
ma in tenue la nuit . L 'usine d ' A u t u n c'est elle aussi 
mise e n grève. Le pa t ron devait négocier mercred i 
après-mid i à A u t u n , tandis q u ' à L y o n u n di recteur 
recevait u n e délégat ion de grév is tes. La grève est 
pr inc ipalement le fait des ouvr ières, qu i gagnen t 
2 200 f rancs par mo is (alors q u e les out i l leurs gagnen t 
4 200 F). Les grév is tes réc lament u n e a u g m e n t a t i o n 
de 200 f rancs par mo is , ainsi q u ' u n e p r ime de f in 
d 'année de 1 000 f rancs . 

Le Q u o t i d i e n d u P e u p l e 
A d r e s s e Pos ta le BP 225 75 924 Cédex 19 

C r é d i t L y o n n a i s A g e n c e Z U 470. c o m p t e N" 7713 J 
C C P N ° 23 132 48 F Paris 

D i rec teu r d e P u b l i c a t i o n : Y. C h e v e t 
I m p r i m é p a r IPCC - Paris 
D i s t r i b u é par les N M P P 

C o m m i s s i o n Par i ta i re 56 942 

ce qu' i l ne se passait rien : 
le ciel qu i prend souvent 
ici une étrange couleur 
rouge (coulée des hauts-
fourneaux) était tout-à-fait 
blanc mardi mat in : les 
usines tournaient au ralen
t i . Les wagonnets suspen
dus, transportant habituel
lement le minerai de 1er 
vers le haut de la ville, 
étaient à l'arrôt ; les bis
trots, les commerces, tout 
était fermé ; partout , sur 
les murs, sur les vitrines, 
des af f iches : «Non à la 
mort de Longwy I» Et. 
dans le froid glacial, par 
moins 15°, tô t le mat in, les 
routes menant à Longwy 
étaient barrées par des 
cars d'Usine*, surveillés 
par quelques mil i tants cé-
dét is tes , jusqu'à la fron
tière luxembourgeoise 
proche, gardés par des tra
vailleurs autour d 'un feu. 

Vers le milieu de la jour
née, c'était le rassemble
ment sur la place de l 'Hô
tel de Ville : dès 14 h 30, 
la place était noire de 
monde ; impossible dès 
cette heure-là de traverser 
la foule compacte pour 
rentrer dans l 'Hôtel de Vil
le. Pour être moins sénés, 

des jeunes sont montés 
sur les toi ts des abris-bus 
de la place : collégiens au 
chômage depuis 1 a n , 
avant d'avoir travaillé. Le 
cas n'est pas rare à Long
w y o ù 15 % de la po
pulat ion active est sans 
emploi lun chiffre qui ris
que d 'être por té à 2 6 % si 
les milliers de licencie
ments d'Usinor-Chiers sont 
effect i fs). 

Jusqu 'à 15 heures, gros
sissant le flot déjà impor
tant des manifestants, des 
milliers de sidérurgistes, 
par groupes compacts 
(Usinor. la Chiers. Réhon) 
von t arriver par des petites 
rues sous les applaudisse
ments de la populat ion. 
C'est f inalement avec 
beaucoup de retard que la 
manifestation s'ébranlait ; 

elle ne devait s e . termi
ner que tard dans ta 
soiréo, alors que la nuit 
était déjà tombée. Pendant 
plus de 2 heures, dans les 
rues de Longwy, c'est 
2 0 000 personnes qu i ma
nifesteront : travailleurs 
d'Usinor et de Chiers, bien 
sûr frappés par la restruc
turat ion, mais aussi ceux 
d'autres industries de la 
ville, dépendantes pour 
leur activi té de l'industrie 
sidérurgique : la SNCF 
- les cheminots manifes
taient - les employés des 
commerces : on aperce
vra les employés du Pri-
sunic et d u Rond Point de 
Longwy. Les travailleurs 
des mines de fer d 'Hus-
signy. Saulnes, localités 
proches, étaient aussi re
présentés : l 'activité des 
mines est directement lieu 

à la sidérurgie, bien sûr. 
C'est en fin de compte une 
partie très importante de la 
populat ion de la ville de 
Longwy qui aura manifesté 
sa colère mardi . «V n'y a 

Jamais eu autant de mon
de, on n'avait pas vu ça 
depuis la Libération» d i 
saient des travailleurs. Res
te la question essentiel
le : et maintenant ? L'in
tervention faite au nom 
de l'intersyndicale par 
la CGT avant la mani
festation aura été carac
térisée par u n manque fla
grant de proposit ions d'ac
t ion : «Cette journée rte 

saurait être une espèce de 
saute d'humeur sans len
demain» déclarait le repré
sentant de l'intersyndicale. 
Mais sans formuler, pour 
autant, de proposit ions 
concrètes d'act ion. 

«ICI RADIO S.O.S. EMPLOI» 
Une radio au service des travailleurs 

• Le b a s s i n d e L o n g w y v e u t v i v r e et n ' a c c e p t e p a s 
les 8 500 l i c e n c i e m e n t s a n n o n c é s . Face à c e t t e 
g r a v e m e n a c e , l e s m i l i t a n t s C F D T o n t p r i s de n o m 
b r e u s e s i n i t i a t i v e s p o u r réa l i se r u n e m o b i l i s a t i o n 
i m p o r t a n t e e t l ' u n i t é d e t o u t e l a p o p u l a t i o n p o u r 
r e f u s e r l a m o r t d e leur r é g i o n . A p r è s , e n t r e a u t r e s , 
les a u t o - c o l l a n t s , l ' o c c u p a t i o n d u c r a s s i e r et l a p o s e 
d ' u n S . O . S l u m i n e u x g é a n t à s o n s o m m e t , i ls o n t 
a p p e l é l e s t r a v a i l l e u r s à m e t t r e s u r p i e d u n e r a d i o 
l i b r e a u s e r v i c e d e c e t t e l u t t e . C e t a p p e l , R a d i o 
V e r t e F e s s e n h e i m l 'a c o n c r é t i s é e n a l l a n t s u r p l a c e 
p o u r f a i r e b é n é f i c i e r r a d i o S . O . S . E m p l o i d e s o n 
e x p é r i e n c e e t d e s o n m a t é r i e l , c e q u i f a i t q u ' a u j o u r 
d ' h u i la t o t a l i t é d e s é m i s s i o n s e s t p r i s e e n c h a r g e 
p a r u n e é q u i p e l o c a l e . C e t t e e n t r a i d e d e R a d i o 

V e r t e F e s s e n h e i m a c c u e i l l i e a v e c u n e t e l l e c h a l e u r 
n o u s e n c o u r a g e à c o n t i n u e r d a n s c e t t e v o i e et à 
m u l t i p l i e / de t e l s w e e k - e n d d e s o l i d a r i t é q u i o u t r e 
u n e n o u v e l l e r a d i o l i b r e a p p o r t e u n e n r i c h i s s e m e n t 
m u t u e l . A i n s i v e n d r e d i s o i r se ra d i f f u s é e s u r t o u t e 
l ' A l s a c e l ' é m i s s i o n réa l i sée p a r les t r a v a i l l e u r s d e 
L o n g w y . C e t t e é m i s s i o n , à L o n g w y , v o i l à c o m m e n t 
ca c ' e s t p a s s é . 

R a d i o V e r t e F e s s e n h e i m é m e t t o u s les v e n d r e d i s 
à 19 h 45 et t o u s les d i m a n c h e s à 11 h e u r e s sur 
m o d u l a t i o n d e f r é q u e n c e ( F M o u U K W ) e n t r e 100 et 
104 M h z . P o u r t o u t c o n t a c t , é c r i r e à G i l l e s G a y . 
B a t . B r u e des T u l i p e s 6 / 150 G o r s t h e i m p a r E r s t e i n . 

Ce t te fo is ca y est . il est 
11 heures et le t op est 
d o n n é . L 'émet teur grésil le. 
Dans le récepteur, les au
d i teurs en tendent u n m u 
g issement de sirène d 'usi
ne. Les voix se succèdent , 
ce sont cel les des travail
leurs in ter rogés par des 
mi l i tants de la C F D T : u n 
c h ô m e u r : «Ça fait quatre 
mois que je suis au chô 
mage, dans huit jours je ne 
toucherai plus que l'aide 
publique {environ 500 
francs par mois). La crise, 
c'est la faute du gouver
nement. Pour y remédier il 
faudrait tout chenger». 

Une pet i te fil le : «J'ai 11 
ans, je ne suis pas un 
qarçon mais je suis la fille 
d'un ancien délégué d'Usi
nor décédé pour la cause 
des ouvriers. Voilà, pen 
dant quelques jours j'ai 
entendu parler que l'usine 
de fa Chiers allait fermer 
ses portes. Quel beeu qra-
buge I Bref, revenons aux 
ouvriers, que vont-ils fai
re ? Se tourner les pou

ces ? Et pour nourrir leur 
famille ? Qu'allons-nous 
devenir ? Crever de faim ? 
ou nous manger entre 
nous ?» 

A v e c u n vendeur sur le 
m a r c h é : 

— V o u s vous sentez 
concerné par le c h ô m a g e ? 

— Je comprends, avec le 
chômage plus de cinquan
te pour cent de ventes en 
moins. 

— Et se lon vous q u e 
p e u t - o n faire ? 

— Créer des emplois 
mais lesquels ? C'est pas 
les petites boites qui se 
montent à droite à gauche 
qui créent beaucoup d'em
plois. 

U n immig ré : «J'ai été 
obligé de prendre un tra
vail, n'importe lequel, 
moins payé et plus dur. 
Dire que la situation ac
tuelle, c'est de la faute des 
immigrés c'est pas juste, le 
responsable c'est le gou
vernement ; faire quelque 
chose c'est difficile dans 

l'entreprise : où je suis H 
n'y a rien, pas de syndi
cat...». 

Cerner les obstac les, 
t rouver des m o y e n s de 
lut te et des perspect ives 
d 'ensemb le , c 'est l 'af faire 
des travail leurs c o m m e le 
m o n t r e n t ces témoigna 
ges : 

— U n v ieux travail leur : 
«Mon emploi est menacé 
mais c'est malheureux que 
j'arrive à 60 ans. C'est pas 
aujourd'hui mais depuis 36 
que je lutte, c'est pour 
vous dire qu'arriver à ceci 
aujourd'hui, ça vous dé
goûte. Ce qu'il faut, c'est 
partir à la bagarre et être 
unis». 

Le c o n t e n u de ce t te 
émission i l lustre b ien l 'ob
jectif de cet te rad io : u n 
ins t rument d ' i n fo rma t ion et 
de débat à l 'écoute des 
travail leurs et a u serv ice de 
leur lu t te . Par la r ichesse 
de la par t i c ipa t ion de la 
popu la t ion , elle permet 

d 'aborder tous ies problè
m e s et a ide à su rmon te r 
les obstacles à la lu t te . 

Elle répond b ien à u n 
beso in c o m m e e n témoi
gne l 'écoute massive : 
— u n e écou te pub l ique 
réalisée dej luls u n magasin 
d 'é lec t roménager et bran
chée sur la sonor isat ion de 
ce t te rue c o m m e r ç a n t e . 
— Des dizaines de coups 

de té léphones sont venus 
d 'aud i teurs en thous iasmés 
et inquiets d 'une coupure 
avant la f in de l 'émission, 
— de nombreux témo igna
ges de sou t ien insistent sur 
la nécessité de poursu ivre 
les émissions pendan t t o u 
te le lu t te. 

C'est pourquo i les tra
vai l leurs son t inv i tés à 
p rendre la paro le , a u local 
de la C F D T à L o n g w y - b a s 
e n face de la pos te , au 
crassier o c c u p é o u par té
léphone a u numéro 
23.40.50. 

C o r r e s . L O N G W Y 
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INTERNATIONAL 

IRAN : POINT DE VUE (3) 
Lier la lutte contre les deux superpuissances 

• Dans le cadre du mouve
ment actuel d'opposition au 
Shah, divers groupes, de 
nombreux cercles locaux se 
réclamant du marxisme-léni
nisme, sont apparus ou se 
sont développés- Ainsi 
/'«Union de lutte pour la créa
tion du parti de ta classe 
ouvrière d'Iran». </"' donne ici 
son point de vue sur la liaison 
indispensable entre la lutte 
contre l'impérialisme améri
cain et celle contre le social-
impérialisme. 

L'impérialisme dominant en Iran 
étant l ' impérialisme américain, la 
compréhension de la liaison entre 
la lutte contre cet impérialisme et 
celle cont re le social-impérialisme 
est devenue u n problème com
plexe pour les forces progressistes 

Profitant de cette si tuat ion, les 
réviswnnistres du parti Toudeh dé
veloppent, tout comme les autres 
agents d u social-impérialisme dans 
les autres pays, une intense pro
pagande mensongère qu i utilise les 
sentiments d e haine des masses 
contre l ' impérialisme américain et 
ses laquais d e la Cour et du 
gouvernement af in de farder le 
social-impérialisme russe et de pré
senter c o m m e un ami et un sou
tien du peuple iranien. Dans une 
période récente, i ls ont développé 
une vaste campagne de démagogie 
visant à redorer leur blason, o n 
opérant un changement de tact i
que pour se donner u n visage 
radical voire môme révolutionnai 
re I Suivant docilement la politique 
d e Moscou et étant u n instrument 
incondit ionnel aux mains des dir i
geants du Kremlin, le Comité cen
tral du Parti Toudeh a adopté 
depuis quelques années un langa
ge dur lace au régime du Shah. 

C H A N G E M E N T 
D E T A C T I Q U E 

Alors que durant des années, il a 
sans cesse préconisé la conci l iat ion 
envers le régime d u Shah, et atta
qué les révolutionnaires et com
munistes luttant pour l'anéantis
sement de la monarchie et de la ré
action en Iran, il développe mainte
nant une polit ique offensive basée 
sur le mot d'ordre d u «renverse
ment du régime de despotisme» et 
sur la tactique d u «Iront uni ant i-
dictatorial». Ce changement de 
tactique et de mot d'ordre est en 
étroite relation avec la stratégie 
offensive du social-impérialisme à 
l'échelle mondiale et n'a d'autre 
but que de frayor la voie à 
l'application de cette stratégie e n 
particulier en Iran, pays particuliè-
rement convoité par le social-im-
péftalismo en raison de son pétrole 
et de son rôle stratégique dans la 
préparation de la guerre. Le «front 
uni anti-dictatorial» des agents ira
niens de Moscou n'a d'autre but 
que de vider de son contenu 
révolutionnaire la tâche d u renver
sement du régime monarchique et 
fasciste du Shah et de la domi
nation de l' impérialisme, en la limi
tant à la seule «tâche» de la 
suppression de la dictature dans le 
but de composer avec ce qu' i ls 
appellent (d'aile réaliste et pré
voyante de l'équipe dirigeante», 
(c'est-à-dire les membres du clan 
rival d u clan d u Shah l . C'est 
pourquoi le nouveau mot d'ordre 
{•renversement du régime despoti
que» et la nouvelle tact ique «.Iront 
uni anti-dictatorial» des révision
nistes iraniens, en dépit de son 
apparence de agauche», sont pro
fondément csnt ie-révolut ionnai-
res et très dant/ î reux pour le mou
vement patriot ique et communiste 
iraniens. 

Quoique le parti Toudeh ne jouis
se pas actuel lement d 'une grande 
influence en Iran et soit discrédité, 
rejeté par tout le monde, il ne 
faut cependant pas sous-estimer 
son danger virtuel et môme ef

fectif, e t le pouvoir démagogique 
de ses manœuvres hypocri tes. En 
ef fe t , ayant été dans le passé, en 
dépit de toutes ses erreurs et 
trahisons, le parti le plus à gauche, 
et ayant rassemblé en son sein le 
gros des forces ouvrières, il jouit 
encore d'une certaine sympathie 
parmi une panie de fintel l igentsia 
et de vieux ouvriers. Il a aussi un 
certain nombre d'agents et d'an
ciens cadres et sympathisants dans 
l'appareil administratif et parfois 
même à certains postes-clés de 
l'Etat. 

LE D O U B L E A S P E C T 
DE LA P O L I T I Q U E S O V I E T I Q U E 

Quant au social-impérialisme, il 
est en col laborat ion étroite en 
môme temps qu 'en rivalité achar
née avec l'impérialisme amôiicain 
en Iran. Il collabore avec l'impéria
lisme américain pour piller les 
richesses de notre pays, et ap
puyer le régime fasciste contre la 
révolut ion des masses populaires ; 
en même temps, il rivalise avec lui 
pour gagner de nouvelles posit ions 
économiques, polit iques et militai
res en Iran et dans la région, aux 
dépens d e son rival américain. Le 
Shah a toujours été en très bons 
termes avec les Russes, et e n 
contrepart ie, ces derniers n'ont 
cessé d e lui prodiguer leurs louan
ges, y compris des brevets de 
progressisme, voire de défenseurs 
de droits de l 'homme I Tout en 
essayant de se faire accorder par le 
Shah des concessions toujours plu 
grandes (ventes de gaz naturel à 
prix dérisoire, achats d 'armements 
de toutes sortes, contrats écono 
miques portant sur 15 milliards de 
dol lars. . .etc l , les Russes ont pour 
but f inal de faire remplacer le régi
me pro-américain par u n régime 
qu i soit leur propre allié. La réali
sation d 'une telle éventualité leur 
donnerait la suorématie sur l'impé
rialisme américain, grâce au con
trôle de l'accès aux principales 
sources d'approvisionnement en 
pétrole dont l'Europe est large

ment tr ibutaire. C'est pourquoi , 
les Américains déploient toute 
leur force pour empêcher cela : 
l'Iran devient aussi un enjeu de 
la rivalité acharnée entre les deux 
superpuissances. 

LA D E M A G O G I E U S 

Tout ce qui a été fait et qui se 
fait dans la région par les deux 
superpuissances. c o m m e par 
exemple dans la Corne de l 'Afr ique 
vise en f in de compte la supré
matie dans le golfe arabo-persique. 
Face aux offensives soviét iques, 
l'impérialisme américain qu i en
tend défendre ses intérêts, essaie 
de se doter d e nouveaux 
moyens, dont la «campagne des 
droits de l 'homme» et la nouvelle 
polit ique de l 'administration améri
caine. Constatant que la répression 
et les armes ne suffisent plus à 
maintenir au pouvoir les dictatures 
haies par le peuple, l'impérialisme 
américain et l 'administration Carter 
essayent par la campagne dite des 
«droits de l 'homme» d'apporter 
dos changements à ces dictatures 
en tentant d'élargir lour base socia
le qui est fortement rétrécie, et d e 
tromper les masses et l 'opposit ion 
par la démagogie « libérale». C'est 
aussi une arme de propagande aux 
mains de l' impérialisme américain 
contre son rival soviétique, et pour 
laire oublier au peuple américain 
les graves dif f icul tés et la crise qu i 
le f rappent . Les peuples d u monde 
ainsi que le peuple iranien se trou
vent donc devant deux démago
gies, celle des «droits d e l 'homme» 
de Carter et celle du «socialisme» 
et de l 'ninternationalisme» de Brej
nev (...). Le mouvement marxiste-
léniniste ne peut avoir de signifi
cation sans une très claire compré
hension d e la relation indissociable 
qu i relie les luttes contre l 'une et 
l'autre des deux superpuissances. 

U N A P P U I INESPERE 
A U P A R T I T O U D E H 

C'est justement à ce sujet qu'est 

apparue une nouvelle déviatior. 
dans le mouvement marxiste-léni
niste iranien, déviat ion qui porte 
sur la tâche de la combinaison de la 
lutte de classe â l'échelle nationale 
avec celle qu i se déroule à l'échelle 
internationale. Certains ont ten
dance à couvrir la première par la 
seconde, alors que d'autres com
mettent l'erreur inverse. C'est cette 
dernière déviat ion qui est actuelle
ment prédominante et est repré
sentée par tous ceux qui , à l'instar 
d u Parti du travail d 'Albanie, refu 
sent de porter une juste appré
ciat ion sur le danger d'une nou
velle guerre déclenchée par les 
deux superpuissances et en parti
culier par le social-impérialisme, 
refusent d'analyser clairement la 
nature et les tendances de ce 
dernier et en u n m o t , refusent de 
faire une analyse objective de l'im 
périalisme de notre temps, con
fondant l'impérialisme et le social-
impérialisme, et môme, superpuis
sance impérialiste et impérialisme 
de second ordre. Ce point de vue a 
été à l'origine de l 'apparit ion d'une 
position de droite qui se pare do 
phraséologie gauchiste. Les princi
paux tenants de cette posit ion en 
sont venus a se dresser contre la 
Chine populaire, qu' i ls traitent de 
superpuissance impérial iste, contre 
le marxisme-léninisme et la pensée 
maotsétoung, dont la théorie 
scientif ique de la division en trois 
mondes, contre le part i communis
te chinois. I . . . I . Cette posit ion 
vient au secours des révisionnistes 
d u Toudeh dans notre pays pour 
les aider à semer la confus ion au 
sein des masses, à attaquer le 
socialisme et la Chine, a endormir 
la conscience populaire face au 
danger social-impérialiste, et à le 
désarmer devant la guerre que 
préparent fébrilement les deux su
perpuissances, en particulier 
l 'URSS (. . . ) . 

• 

En bref...En bref... Rebelles N° 13 
vient de paraître 

Nouvelle formule 16 Pages — 2,50 F 

A b o n n e m e n t s p é c i a l f ê t e s j u s q u ' a u 31 j a n v i e r 
15 F les 10 n u m é r o s 

N o m 
P r é n o m 
P r o f e s s i o n 
A d r e s s e 

A r e t o u r n e r à Rebelles, 5 / r u e O r d e n e r 
•5 018 Pa r i s 
c h o q u e s à a d r e s s e r à : G i l l e s R i v e t 
C C P 35 233 56 A La S o u r c e 

Giscard en Guinée 
Giscard est en Guinée 

depu is merc red i , e t pour 
une pér iode d e t ro is jours. 
Il est a c c o m p a g n é d u m i 
n is t re des Af fa i res étrangè
res, d u min is t re d e l 'Éco
nomie et d u min is t re d e la 
Cu l tu re . 

La visi te d e Giscard est 
u n événemen t impor tan t 
dans les re lat ions ent re les 
deux pays. Depuis s o n in
dépendance e n 1958, la 
Guinée et ta France on t eu 
des relat ions tendues tout 
d ' a b o r d , pu is quas i inexis
tantes depu is la rup tu re 
d e s relat ions d ip lomat iques 
e n 1965. Ces relat ions di
p lomat iques n 'ont été ré
tablies que le 14 juillet 
1975, peu d e temps avant 
q u e Lecanuet . a u cours 
d ' u n e vis i te, n e m a r q u e la 
reprise des accords c o m 
merc iaux . La Guinée est 
u n d e s pays afr icains les 

p lus r iches , quan t à ses 
ressources minières no
t a m m e n t : o n y t rouve de 
l ' u ran ium, d u pétro le, d e la 
baux i te , d u fer et d u dia
m a n t . Pendant l o n g t e m p s , 
la Gu inée a privi légiée ses 
acco rds commerc iaux avec 
l ' U R S S , à tel point q u e sur 
u n mi l l iard d e dol lars d e 
det te extér ieure, p rès d ' u n 
t iers revient à l ' U R S S . Cel
le-ci se «rembourse» en 
baux i te , à d e s prix net te
m e n t infér ieurs à ceux d u 
marché m o n d i a l . Depuis 
1975. la Gu inée c h e r c h e à 
diversi f ier ses relat ions 
commerc ia les avec les 
pays occ iden taux , t ou t e n 
amél iorant les relat ions 
avec les pays vois ins, la 
Côte d ' Ivo i re et le Sénégal . 
C'est dans ces perspect i 
ves q u e se présente la 
visi te d u prés ident f ran
çais. 

LasecteJones 
etlURSS 

Selon le quotidien 
espagnol El Pa is , les 
autorités du Guyana 
sont en possession 
de documents préci
sant que Jones, le 
chef de la secte du 

temple du peuple, 
avait l'intention d'of
frir millions de dol
lars à f'UffSS. Les let 
très ont été authenti
fiées, ainsi que les 
comptes en banque 
dont Jones voulaient 
se servir, au Venezue
la et à Panama. 

INDE 

L'ancien Premier mi
nistre indien Indira 
Gandhi a été arrêté 
mardi. Sur la demande 
de l'actuel Premier mi
nistre Morar/i Desal, la 
Chambre basse du Par
lement a voté l'exclu
sion d"Indira Gandhi, 
dont la détention ne se 
prolongera pas cepen
dant au-delà du ven
dredi, jour de l'ajour
nement de la session 
delà Chambre. Le vote 
s est déroulé à la suite 
du rapport d'une com
mission accusant In
dira Gandhi d'avoir 
empêché des hauts 
fonctionnaires d'en
quêter sur les affaires 
de son fils San/ay... 

NICARAGUA 

Le dictateur nicara
guayen Somoza a li
béré une soixantaine 
de prisonniers politi
ques, dans le cadre du 
décret d'amnistie pu
blié vendredi dernier. 
Pendant ce temps, 
près de la frontière 
avec le Costa Rica, des 
a ffrontemen ts entre 
guérilleros sandinistes 
et la garde nationale 
ont fait plusieurs tues. 

ESPAGNE 

Se/on les journaux El 
Périodico ef El Pais, le 
Président du Conseil, 
Adolfo Suarez aurait 
l'intention de dissou
dre les Certes, le Par 
lement espagnol, et de 
convoquer des élec
tions législatives au 
début de l'année pro
chaine. 

RFA 

Les 3. 000 sidérur
gistes en grève depuis 
le28novembre pour la 
semaine de 35 heures 
poursuivent leur mou
vement après l'échec 
des négociations le 
vyeekonddernier. 

GRANDE- BRETA GNE 

L'IRA provisoirea re
vendiqué le série d'at
tentats à la bombe qui 
ont eu lieu en An
gleterre ces jours-ci... 
L'organisation irlan
daise a annoncé son 
intention de poursui
vre ces actions criant 
que ne cesseront pas 
les brutalités contre les 
prisonniers politiques 
irlandais». 
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VIE ET HABITAT, TERRAINS DE LUTTES 

rfjne travailleuse^ 
du complexe 
dé bureaux de la 
qare de Lyon 

— Q u ' e s t - c e q u e t u 
p r e n d s c o m m e t r a n s p o r t 7 

— J'habite Garges les Go-
nesses. te prends le bus, le 
trein et puis j'ai 20 minutes à 
pied pour me rendre cher 
moi. Le matin à peu près 90 
minutes alors Qu'avant /'avais 
45 minutes en tout I 

— T u n ' a s pas p u d é m é 
n a g e r 7 

— J'ai des enfants gui sont 
dans un CES, mon mari tra
vaille à proximité, pas ques
tion que /e déménage pour 
faire plaisir è la direction, 
d'autant que te n'en tirerais 
aucun avantage 

— La d i r e c t i o n a t - e l l e 
c é d é s u r c e r t a i n e s r e v e n d i 
c a t i o n s 7 

— C'est-à-dire que nous 
avons quand même obtenu 
de la direction que les gens 
qui prennent le train Unissent 
à six heures moins vingt au 
lieu de six heures moins dix. 
Une dizaine de personnes sur 
soixante que nous sommes ici 
habitent à Meaux et il leur 
faut trois heures de transport 
par /oui pour se rendre à leur 
travail {entre le matin et le 
soir). Alors, quand une lille a 
dé/a fait 1 heure et demi de 
tra/et le matin et qu'il faut 
qu'elle fasse I heure et demi 
le soir, je trouve que ce ne 
sont pas des conditions de 
travail modernes f 

C o m m e n t s 'es t passé 
le d é m é n a g e m e n t 7 

— Comme c'est une admi
nistration, quand les services 
auxquels nous appartenons 
sont arrivés dans les tours, ils 
ont fait miroiter au personnel 
la carotte de la gare de Lyon, 
en disant que seront prises en 
priorité les personnes qui ha 
bitent sur la ligne de la gare 
de Lyon. Effectivement, sur 80 
personnes, une bonne partie 
habite en banlieue et la plu
part sur la ligne gare de Lyon. 
Donc en apparence il y a une 
faveur de la direction. En fait 
ça ne fart que confirmer, 
entériner un peu plus cette 
espèce de situation complète 
ment dingue pour les travail 
leurs qui sont répartis un peu 
dans la région parisienne au
tour d'une ligne de chemin de 
fer. et viennent travailler è 
Pans. Il y en a même qui ha 
bitent Evreux. 

Même quand on loge dans 
des appartements du 1 % 
patronal {donc ceux qui sont 
liés à l'entreprise), ces loge 
ments sont en grande ban 
lieue. Quand la fanvlle 
s'agrandit on s'éloigne de 
plus en plus de Paris... Fine 
lement, Paris ce sera des 
tours et des logements de 
luxe, poutres apparentes et 
tout, certainement pas pour 

\les travailleurs... A 

Trains bondés, trains en retard, 

TRAINS BLOQUÉS 
Par Michel LENY 

• O c c u p a t i o n de g a r e s , b l o c a g e s d e s t r a i n s , m a n i f e s t a t i o n s s u r 
V les v o i e s f e r r é e s , les u t i l i s a t e u r s q u o t i d l o n s de t r a n s p o r t s 

e n c o m m u n p r o t e s t e n t de p l u s e n p l u s v i o l e m m e n t c o n t r e la 
d é g r a d a t i o n c o n t i n u e l l e d e s c o n d i t i o n s d a n s l e s q u e l l e s ils 
v o y a g e n t sur les l i g n e s de b a n l i e u e de la r é g i o n p a r i s i e n n e . 
C ' e s t le cas des v o y a g e u r s e n g a r e de M e r u e n n o v e m b r e o u è 
M o n f o r t - L a m a u r y , d é b u t d é c e m b r e . Les v o y a g e u r s r e j o i n -
g n e n t d ' a i l l e u r s les c h e m i n o t s d a n s leur l u t t e c o n t r e la r a t i o n a 
l i s a t i o n de la g e s t i o n d e la S N C F Le d e r n i e r r a p p o r t d u 
g o u v e r n e m e n t d i t « r a p p o r t G u i l l a u m a t » d é f i n i t d ' a i l l e u r s les 
r è g l e s de f o n c t i o n n e m e n t d e l ' a p p a r e i l de t r a n s p o r t s e l o n les 
r è g l e s d u m a r c h é . I n v e s t i r d a n s c e q u i e s t r e n t a b l e o u 
p r e s t i g i e u x c o m m e le T G V ( t r a i n à g r a n d e v i t e s s e Par i s - L y o n l 
o u l e R E R ( r é s e a u e x p r e s s r é g i o n a l p a r i s i e n ) , a b a n d o n n e r le 
r e s t e des I n f r a s t r u c t u r e s o u l ' e n t r e t e n i r a u m i n i m u m ( f e r m e t u 
r e d e 3 000 p e t i t e s g a r e s s u r 4 000. a b a n d o n des l i g n e s 
s e c o n d a i r e s n o n r e n t a b l e s , b o u r r a g e des l i g n e s e x i s t a n t e s ! : 
v o i l à le r é s u m é de la p o l i t i q u e d e m i s e a n oeuv re p a r l 'E ta t 
d e p u i s 20 a n s . Le b u d g e t des t r a n s p o r t s e n r é g i o n p a r i s i e n n e 
q u i va ê t r e p r é s e n t é p r o c h a i n e m e n t aux c o n s e i l l e r s g é n é r a u x 
p r é v o i t u n e d i m i n u t i o n des c r é d i t s r é s e r v é s eux t r a n s p o r t s e n 
c o m m u n (1 , -61 m i l l i a r d s e n 19 -9 a l o r s q u ' e n 19-8 l e b u d g e t 
é t a i t d e 1,838 m i l l i a r d s ) . L a p a r t d e s t r a n s p o r t s e n c o m m u n 
p a s s e d ' a i l l e u r s de 5 0 è 35 % p a r r a p p o r t a u b u d g e t t o t a l a u 
p r o f i t des a u t o r o u t e s . 

Ce que les travail leurs remet
tent e n cause en parlant de 
dégrada t ion des transport c'est 
d ' une p a n u n renouvel lement et 
yn ent re t ien insuff isant d u maté
riel et des in f rast ructures de 
t ranspor t qu i ne compensen t pas 
l 'énorme accroissement des 
voyageurs banl ieue, et d 'au t re 
part l 'a l longement con t inue l d u 
t e m p s de transport domic i le- t ra
vail \2 ht tuie» par J O U I ai t moyen
ne actuel lement en région pari
s ienne! . Les responsables de la 
SNCF e t de la R A T P sont 
p o u r t a n t intarissables sur les 
amél iorat ions d u réseau de t rans
p o r t ; nouveaux escalators, rôno 
va t i on des s ta t ions de m é t r o , 
t rains de banl ieue â deux ni
veaux : les exemples ne man
q u e n t pas. 

En lai t , ces amél iorat ions pré
tendent la i re face a l 'accroisse
m e n t d u nombre de banl ieusards 
au moindre frais, e n rentabi l isant 
les in f rast ructures existantes. Le 
p lan global des t ransports publié 
en 1972 indiquait d a * e u r s «qu'il 
convient de privilégier les opéra 
fions d'un coût moindre sur les 
réseaux existants afin de réserver 
les investissements lourds au 
RER». La rénovat ion de la gare 
de L y o n par exemplo a sur tou t 
pour ef fet do pormet t ro le passa
ge de 70 000 voyageurs à l 'heure 
au lieu des 2 0 000 actue l lement . 
De m ê m e , la général isat ion à la 
R A T P des départs p rog rammés 
( fermeture au tomat ique des por
tes sans in tervent ion d ' u n agent) 
permet de l imiter au m i n i m u m 
les arrêts a q u a i des di f férentes 
rames de m é t r o , pour permet t re 
u n rempl issage m a x i m u m ; c 'est 
ainsi q u e la l igne n ° 1 0 pouvai t 
t ransporter 16 000 personnes à 
l 'heure avant les départs pro
g rammés et qu 'e l le pourra en 
transporter 32 000 avec les m è 
m e s in f rast ructures II e n est de 
m ê m e pour les nouveaux w a 
qons R A T P qui son t plus agré 
ables. mo ins b ruyan ts mais o ù il -
n'y a plus que 24 places assises 
pour 135 debout au lieu de 35 
assises et 117 debou t ancienne 
m e n t . Pour les voyageurs, tou t 
cela ne se traduit q u e par une 
dégradat ion des cond i t ions de 
t ranspor t . 

LE R E R 

A lo rs que sur les l ignes de 
banl ieue ex is tantes, de n o m 
breux prob lèmes surgissaient la 

plus grande partie des travaux 
d 'ex tens ion a été consacrée à la 
cons t ruc t i on d 'une nouvatle l igne 
de t ranspor t régjone<e. Entre 
1963 et 1974. le R A T P et l 'Etat 
on t consacré 8 6 % d u budge t 
des t ranspor ts A la cons t ruc t ion 
d u RER. Pendant ce temps, on 
fermait des l ignes en bon état de 
m a r c h e c o m m e celle de la «pet i 
te ce inture» autour de Paris, o u 
Ù U I I H J « UttotiUw Na t ion . 

A la suire de la cons t ruc t i on 
d u RER, o n a about i a fa 
s i tua t ion a c t u e l e o ù une minor i té 
habi te des villas et des pet i ts 
immeubles de luxe â prox imi té 
des gares et o ù les travail leurs 
sont logés dans des - J S en-

Après le bloquage du train 
de Montfort- l 'Amaury 

Le lundi 4 décembre les voyageurs de M o n f o r t - Lamor ie on t 
b loqué lo train Dreux Paris pendant quat re heures. Après avoir 
envoyé pour discuter le préfet ot les représentants de la SNCF, la 
pol ice, par la fo rce , a dégagé les voies vers m id i . C'est après avoir 
suppor té pendant plusieurs années los retards, les mauvaises 
condi t ions de t ranspor t , après avoir signé des cahiers de pét i t ions, 
qu' i ls on t décidé de passer è l 'of fensive. Deux jours après leur 
ac t ion les trains avaient été changé C'était une première v ic to i re . 

~ Qu 'es t -ce qu i a entra îné les mani festat ions sur la l igne 7 
— // faut voir que, du point de vue de la SNCF,'vn est en 

fi/one 7» ; H y deux ans, on était en «zone 6». En clair, cela veut 
dire : avec nos cartes à 39 francs par semaine, on n'est pas 
rentables. 

Alors, les trains ont toujours du retard. Il y a plusieurs 
travailleurs qui se sont fait licencier è cause de çe : une fois, deux 
fois, le patron laisse glisser, et puis la troisième ou la quatrième, il 
vous met 6 la porte. De plus, les trains ne sont pas chauffés ; 
quand on s'est plaints à la SNCF, Us nous ont répondu : si on met 
le chauffage, on est obliqé de taire ralentir la locomotive ; si on 
veut la pousser pour être à l'heure, on ne peut pas chauffer II 
faut dire que la mtche/ine date de 1956 I 

— C o m m e n t en êtes vous venus è l 'act ion d u 4 décembre 7 
— Pendent des années, on a signé des bouquins de réclama

tions è Montparnasse. On a même été convoqués par un 
directeur, qui nous a reçus dans des super-fauteuils et s'est foutu 
de nous ; «C'est à v o u s cet te pet i te miche l ine rouge et jaune ? O n 
va s'en occuper» . Et puis plus rien. La première fois qu'on a 
occupé les voies, on promet de laire quelque chose. Les gens 
sont allés è Montparnasse pour parlementer, et là encore, ça n'a 
rien donné. Finalement, l'autre lundi, c'était le ras-le-bol général. 

— Quels problèmes avez-vous rencontrés dans la mobilisation ? 
— Il y a en particulier la question des rapports avec les 

cheminots Sur la ligne. B y avait des voyageurs qui relaient quand 
ils se mettaient en grève. Il a fallu expliquer que leur grève et 
notre lutte, c'était la même chose. On a fait des assemblées 
générales dans le train, on a distribué des tracts. Finalement, le 
jour même de notre actipn, les sections syndicales ont sorti un 
tract, pour nous soutenir, et il y a eu un article dans L 'Ac t i on 
républ icaine. 

Et les réact ions d u côté des part is, de la d i rect ion SNCF 7 
-Le PCF n'a pas été clair. Il a fait signer une pétition dans la 

gare de Houdan au moment où on se presse dans le train. Ils 
n'ont rien fait d'autre. Ce n'est pas derrière les gens qu'il faut 
être, c'est devant. Côté direction, s'H n'y e rien de fait d'ici peu, 
on va envisager des mesures plus dures. D'autant que Petlissier, le 
PDG de le SNCF, a dit à la télé qu'on était des éléments 
extérieurs et qu'ë enverrait les flics. Il faut donc se tenir prêts 

La petite ceinture à Paris : supprimée parce que «non rentable» 

semblés que la spéculat ion sur 
les terrains a rstetés loin des 
gares de la banl ieue. De ce ta i t 
ils son t obl igés d'ut i l iser u n 
moyen oe t ranspor t supplémen 
taire pour accéder a u réseau 
ferré. L 'autre branche d u RER 
lEtoi le Saint Germain) a permis 
la cons t ruc t i on par des p r o m o 
teurs de l 'ensemble de tours 
de bureaux a la Défense. 

C'est pour permet t re la c o n 
cent ra t ion de bureaux â Paris et 
a la Défense que l 'on a constru i t 

cet te nouvel le l igne ; tou t ce q u i 
ne favorisait pas cet te log ique 
mais au contra i re aurait réelle 
m e n t amél ioré les cond i t ions de 
t ranspor t n'a jamais é té vraiment 
entrepr is. La R A T P lors de l 'ou
ver tu re d u t r o n ç o n central du 
RER, e n 1977. a suppr imé des 
rames sur d i f férentes l ignos de 
m é t r o (15 % sur V incennas 
Neui l ly , 10 % sur Nat ion - Etoile) 
parce qu'el le avait cons ta té une 
légère d im inu t ion de f réquenta 
non Que les travailleurs aient 

plus de place aurait pu être un 
acquis de ce t r o n ç o n central de 
RER. Eh b ien, n o n I Aux heures 
de p o i n t e , la R A T P a préféré 
laire des économies sur le dos 
des voyageurs . 

C'est cet urbanisme d u prof i t 
qu i a dé te rminé l 'évolut ion d u 
réseau de t ranspor t en rég ion 
par is ienne, c 'est tou tes les con
séquences de cet te logique que 
les travail leurs et usagers des 
t ranspor ts remet tent en cause. 



le quotidien du peuple 

20 000 
ELEVEURS DE PORC 
MANIFESTENT A VASSY 
Les dirigeants de la FNSEA sérieusement malmenés 

Vassy îu mo is de dé
cembre 1977 : le comi té 
des fê tes g iscardien orga
nise u n e super-kermesse 
sous chapi teau d a n s la pe
t i te bourgade d u bocage 
n o r m a n d . Giscard se dis
t ingue e n racontant u n e 
fable de s o n cru (une de 
plus! à l 'assistance 
ébahie ; c'est la fameuse 
histoire des m a ç o n s , ceux 
qu i veulent raser la ma ison 
pour en constru i re une au
tre don t o n ne sait pas 
t rop ce qu 'e l le sera et ceux 
qu i veu lent conserver l 'an
cienne e n la rénovant et 
q u i appel lent « tous les ma
çons de bonne vo lon té» à 
s'associer à eux . Le projet 
pour l ' instant est resté en 
rade ; la ma ison c o n t i n u e 
de se lézarder et les m a 
çons de tous bords é ta lent 
leur incur ie, leur incapaci
té I 

Les spectateurs éblouis 
par la faconde d u président 
suivaient le d iscours évi
d e m m e n t . «L'agriculture 
doit être le pétrole de la 
France», proclamai t a lors 
Giscard. Ces fo r tes paroles 
provoqua ient une intense 
é m o t i o n dans l 'assistance. 

Vassy le 18 décembre 
1978 : 2 0 000 éleveurs de 
porc se rassemblent pour 
rappeler à Giscard que «le 

pétrole de la France» ne va 
pas b ien du tou t . Ils sont 
venus de tou te la France " 
par centaines d 'au tocars . 
De l 'Aveyron par exemple , 
ils sont part is la vei l le. 
C'est u n e impor tan te m o 
bi l isat ion, d u t ype de celle 
qu i , à Pont ivy il y a que l 
ques semaines, avait ras
semblé des mil l iers d 'éle
veurs bre tons . Ils sont ve
nus à Vassy pour con
crétiser leur colère, pour 
dénoncer la po l i t ique de 
Giscard q u i les c o n d a m n e 
à disparaî t re. 

Ac tue l lement , par le jeu 
des fameux «montan ts 
compensato i res» et la s u 
rexploi tat ion des f i rmes 
agro-al imentai res, les éle
veurs de p o r c venden t leur 
p roduc t ion au-dessous d u 
prix de revient. 

C'est la quest ion de leur 
surv ie qu i est e n jeu ; c'est 
pour cela qu ' i ls étaient 
aussi nombreux lund i à 
Vassy. Pour tan t , beaucoup 
repart i ront déçus : la direc
t ion de la F N S E A ne veut 
pas que les choses ail lent 
t r o p lo in ; juste ce q u ' i l 
faut pour canaliser la colè
re des éleveurs. Dès le 
dépar t , o n sentait qu ' i l y 
avait u n très net décalage 
entre la vo lon té de lu t te de 
nombreux éleveurs et les 

préoccupat ions des diri
gean ts de la fédéra t ion : 
les premiers orateurs do i 
ven t élever sensiblement le 
t o n pour débiter leurs ha
bituelles l i tanies. Les pay
sans ne sont pas venus là 
pour en tendre les d iscours 
à do rmi r debou t des di r i 
gean ts de la FNSEA, mais 
pour agir . Le g r o n d e m e n t 
enf le pour se t ransformer 
e n t e m p ê t e lorsque Fran
çois Gu i l laume, secrétaire 
de la F N S E A tente de 
prendre la parole. «Vendu» 
lancent des mil l iers de voix 
pleines de colère. 

F ina lement , Gui l laume 
se fera bousculer sérieu
sement à plusieurs reprises 

par les éleveurs m é c o n 
tents . 

V is ib lement , les leaders 
bourgeois ie serait aussi 
massivement dénoncée. 
«A la tribune, les respon
sables avaient le teint pâ
le», nota i t u n journal is te. 
C'est u n sérieux avertisse
m e n t pour les Debatisse et 
c o m p a g n i e . Les éleveurs 
de porc son t de p lus e n 
p lus n o m b r e u x â vouloir se 
bat t re . Ils on t c o m m e n c é à 
secouer sér ieusement la 
pesante tutelle des diri
geants syndicaux col labo
rateurs. 

G . P R I V A T 

Écrouépourtabassage d'un jeune Algérien 

L'INTERNE DE CREIL 
REMIS EN LIBERTÉ 

Le 2 0 septembre 1977, 
décédai t dans de dramat i 
ques et obscures circons
tances, un jeune A lgér ien , 
ouvrier à l 'usine Chausson 
de Ciei l (Oise). Il étai t pr is 
de vomissements dans s o n 
atelier, la chaîne de pein
ture. 

Après bien des hésita
t ions, il est déc idé de l 'em
mener à l 'hôpital o ù il est 
admis a u service des ur
gences. Là aussi , ça traî
ne . M o h a m e d Boubaya est 
f inalement «examiné» par 
les deux internes de c e 
service. Ces derniers c o n 
c luent à l ' ivresse et notent 
sur le registre q u e M o h a 
m e d est a t te in t de «fle-
mîngite aiguë» I Les inter
nes fon t alors appel aux 
f l ics pour emmener M o h a 

m e d au commissar ia t . Les 
ll ics s ' in t r iguent , l'état d u 
jeune ouvrier semble empi 
rer, ils le reconduisent 
a lors à l 'hôpital . Les deux 
internes reviennent alors 
sur leur d iagnost ic init ial, 
et cons ta ten t une hémorra
gie cérébrale 1 Voic i les 
faits tels qu ' i ls étaient pré
sentés à l 'époque d u dra
m e . Drame qu i se concluai t 
par la m o r t de M o h a m e d , 
quat re jours p lus tard, l ' inter
ven t ion ayan t lieu t r o p 
ta rd . 

t U n e ins t ruc t ion judi
ciaire est alors ouver te , elle 
était c lose u n a n après le 
drame par l ' incu lpat ion des 
deux internes et la déten
t ion de l 'un qu i est aujour
d ' h u i remis en l iberté. Les 
faits tels qu ' i ls se sont 

dô iou lés , sont en ef fet f o r t 
d i f fé rents de la première 
vers ion, qu i éludait la f a 
ç o n d o n t les in ternes 
avaient p ra t iqué leur d iag
nost ic. Q u ' o n e n juge I 
L 'un des internes, Rogé, 
auscu l te M o h a m e d . Pas de 
réac t ion . Il lu i adminis t re 
alors deux claques très 
v io lentes, le p ince. Le ra
c isme a idant , le médec in 
est «persuadé» q u e M o h a 
m e d s imu le son malaise. 
Q u a n d le jeune ouvrier lu i 
ind ique à l 'aide de ses 
do ig ts et sur sa demande 
comb ien de jours il souha i 
te se reposer, ( le ch i f f re 
est hu i t , o n vo i t que les 
souhai ts sont modestes 
par rapport à la gravi té de 
la maladie), le médec in 
rendu fur ieux ( I l fait t ro is 

p iqûres à l 'eau dist i l lée à 
M o h a m e d , l 'asperge d 'é-
ther. lu i rase la moi t ié de la 
m o u s t a c h e , le fait tomber 
de la table d 'auscu l ta t ion I 
L' inst ruct ion judiciaire 
c o n c l u t à l ' inculpat ion des 
deux internes, l 'un pour 
«non-assistance à person
ne en danger» , l 'autre Ro
gé . inst igateur d u tabassa -
ge, pour «non-assistance à 
personne en danger , v io
lences et voies de fa i t» . 
Ins t ruc t ion déjà c lémente, 
puisque le caractère raciste 
d u c r ime, évident d a n s les 
la i ts , n'est pas re tenu . E n 
l ibérant l 'auteur de ce for
fa i t , l 'appareil judiciaire 
prouve une fois de p lus sa 
mansuétude e n mat ière de 
cr imes racistes. 

A LA FACULTÉ DE VINCENNES : 
VICTOIRE DE MOHAMED 

Après 21 jours de grève 
de la f a i m , M o h a m e d re
t rouve s o n emplo i à la fa
cu l té . Arb i t ra i rement l icen
cié le 21 septembre , c 'est 
par sa déterminat ion , le 
sou t ien des personnels e n 
grève et la mobi l isat ion des 
étud iants pour sa réinté
gra t ion q u e le consei l d u 
lund i 18 décembre a d û 

céder, n o n sans de lon
gues discussions, qu i m o n 
trèrent au g r a n d jour les 
cont rad ic t ions créées au 
sein de ce consei l PC-PS 
face au rappor t de fo rce 
développé par la lu t te . 
Rappor t de fo rce nouveau 
depuis 2 ans . Le consei l 
s'est cependant déchargé 
de la déc is ion f inale sur le 

bureau d u consei l renfor
çan t ainsi cet te instance 
execut ive. Ressoudé, e n 
apparence, pour faire face 
au démantè lement , le c o n 
seil et leur président de
v r o n t également céder sur 
les no ta t ions et appréc ia
t ions arbitraires fabr iquées 
par le président ainsi que 
sur les let t res de sanct ions 

versées a u dossier de cer
tains personnels. Cet te vic
to i re de M o h a m e d nous 
encourage tous à poursu i 
vre la lut te con t re le dé
mantè lement qu ' i l soit in
tér ieur ou extér ieur. Pour 
le maint ien de V incennes è 
Vincennes I 

Les réactions 
après la panne 
d'électricité 
de mardi 

Après la g igantesque 
panne d'électr ic i té de mar
di don t le coû t écono
m i q u e est évalué de 4 à 6 
mil l iards de Francs, les 
pro tes ta t ions son t n o m 
breuses con t re la po l i t ique 
suivie ces dernières années 
e n mat ière de p r o d u c t i o n 
é lectr ique. De leur cô té , 
EDF et gouvernement se 
sont succédés presque 
sans in te r rup t ion à la té
lévis ion c o m m e à la radio 
pour tenter de se just i f ier. 
O n a p u ainsi entendre une 
mise en cause répétée des 
«chauf fages électr iques 
d 'appo in t» ! Pour la remise 
e n rou te d u réseau, il a é té 
d e m a n d é aux usagers de 
« n e pas faire tourner leur 
mach ine à laver». Pendant 
t o u t e la nu i t , e n tou t cas, 
les vi t r ines des magasins 
on t con t inué à briller gaie
ment . Mercred i mat in des 
baisses de tension étaient 
signalées dans des entre
prises. Des délestages on t 
été opérés dans l 'Ouest, 
sur tout e n Bretagne. 

Une commiss ion d ' e n 
q u ê t e a é té n o m m é e par le 
minist re de l ' Industr ie ; 
composée d ' ingénieurs gé
néraux, elle est «chargée 
d'examiner dans les plus 
brefs délais la situation 
créée par les incidents» de 
mard i . 

Entre aut res conséquen
ces immédiates, . les «inci
dents» on t mis gravement 
en danger la vie de p lu 
sieurs malades, cer ta ins 
hôp i taux n 'ayant p u m e t t r e 
rap idement e n service les 
équ ipements ôlectrogènes. 
A Ussel, une opéra t ion a 
d û se terminer dans des 
cond i t ions e x t r ê m e m e n t 
précaires. 

Pour la Fédérat ion C G T 
de l 'énergie, q u i signale 
q u e la g rève de jeud i n 'en

traînera pas de coupures , 
la panne «est la consé
quence de l'insuffisance 
des moyens de production 
et de transports, insuffi
sance que nous avions dé
noncée dès juin 1976». 

C'est au 13 ju in 1977 
q u e le B P d u P C F , quant 
è' lu i , fait remonter son 
avert issement des risques 
de coupures de courant . 
Aver t issement q u ' o n avait 
aussi p u entendre dans la 
bouche de respondables 
d 'EOF. leur prob lème étant 
à l 'époque d'accélérer le 
p r o g r a m m e électronucléai 
re. Se lon l'Humanité, la 
d i rec t ion d 'EDF avait d'ail
leurs, avec les syndicats 
«alerté le gouvernement 
des conséquences du tout-
nucléaire». Plus que sur 
l 'o r ientat ion systémat ique 
des invest issements vers le 
nucléaire, c 'est sur les «.fai
bles moyens d'EDF» q u ' i n 
s is te l 'organe d u PCF. 

La C F D T cr i t ique la po 
lit ique d u tout-nucléai re ot 
s'est adressée à Paul Delou 
v i . i l . ancien di recteur 
d 'EDF et actuel PDG d 'ELF 
pour const i tuer une c o m 
miss ion d 'enquête . 

Pour l ' U n i o n F é d é r a l e 
des C o n s o m m a t e u r s , la 
panne «est une consé
quence logique de la po
litique de surconsomma
tion d'électricité encoura
gée depuis des années par 
EDF et le ministère de 
l'Industrie». L 'UFC dénon
c e le «tout -é lect r ique» et 
insiste sur le développe
ment des énergies nouvel
les. 

La C G C e n f i n a t rouvé 
les vrais responsables de la 
panne, les «écologistes 
insconscients qui ont retar
dé de plusieurs années le 
programme d'équipement 
électrique»... 

AIX-EIM-PROVEIMCE : 
LES TRAVAILLEURS DE 
LA SOPERM GAGNENT 
APRÈS UNE SEMAINE 
DE GREVE 

La lu t te des travail leurs 
do Rogier (entrepr ise de 
t ravaux pub l ics l à St -Can-
nat avait permis d 'ob ten i r 
après 15 jours de grève, 
l 'augmentat ion des salaires 
et de la p r ime de trans
p o r t . Dans le c o u r s de la 
lu t te . les travail leurs 
avaient cons t i tué une sec
t ion syndicale C F D T . 

Cet te fois, ce sont les 
travail leurs de la S o p e r m 
(mécan ique de préc is ion, 
sous- t ra i tante des CEN de 
Cadarachel qu i son t ent rés 
spon tanément e n lu t te 
pour les revendicat ions 
suivantes : cond i t ions 
d 'hyg iène et de sécur i té , 
révis ion de la gril le de 
salaires n o t a m m e n t pour 
les salaires les plus bas. 
a u g m e n t a t i o n u n i f o r m e 
pour tous . 

Après une semaine de 
grève, avec leur sect ion 
syndicale C F D T , les tra
vail leurs de la S o p e r m o n t 

tait plier le p a t r o n (membre 
d u par t i social iste), sur les 
revendicat ions essentiel
les : créat ion d 'un C H S 
dans l 'entreprise ; révision 
de la gril le indiciaire (sup
pression de l ' indice 140 
pour les débutan ts q u i 
c o m m e n c e r o n t désormais 
à l ' indice 180 ; il n 'y a u r a 
donc p lus d 'ouvr iers e m 
bauchés à la classi f icat ion 
O .S . ) . 

Le délégué syndical de 
la S o p e r m , également 
membre de la d i rect ion de 
l 'UL -CFDT indiquai t q u e 
ce t te victoire est impor tan 
te car elle signif ie u n e 
avancée de la prise de 
conscience de la nécessité 
de la lu t ta organisée. Elle a 
permis de faire reculer ne t 
tement l ' idée que «ce n'est 
pas le moment de revendi
quer avec le chômage qu'il 
y a sur la région». 

C o r r e s p o n d a n t 
A i x - e n - P r o v e n c e 


